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L a  Independencia  E spaño la , cu y o  s is te m a  p o ­
lítico  h em o s  -c o m b a tid o  p o r  e l c a r á c te r  p u r a ­
m e n te  e sp ecu la tiv o  q u e  le  d is t in g u e ,  p u b lic a  
en  su  n ú m e ro  d e  a y e r  u n  ra z o n a d o  a r tic u lo  
ac e rc a  d e  la  c e n tra liz a c ió n  a p lic a d a  á  u n  p la n  
g e n e ra l d e  v iab ilid ad . S e m e ja n te  p ro y e c to , á  
to d a s  lu c e s  benefic ioso  p a ra  la  p ro s p e r id a d  de 
lo s  p u e b lo s , m erece  e l  a p o y o  d e  to d a  la  im ­
p re n ta  p e rió d ic a  s in  d is tin c ió n  d e  m a tic e s  n i 
c o lo re s ,  y  á  s u  lad o  n o s  e n c o n tr a rá  n u e s t ro  co­
le g a  p a ra  la  m a s  p ro n ta  e je c u c ió n  d e  ta n  ú ti l 
e m p re sa . S in  e m b a r g o , p o r  m u y  a c o rd e s  q u e  
e s tem o s  e n  e l  fo n d o  d e l p ro y e c to , n o  o p in a m o s  
del m ism o  m o d o  re s p e c to  d e  a lg u n a s  d e  su s  
ap rec iac io n es . L a  Independencia  c re e  q u e , n i el 
E stado , 7ii las provincias, n i  los p articu la res, n i  
los ayun tam ien tos debieran ejecutar e l  m as p e ­
queño trozo de cam ino  s in  que prev iam en te  e l go­
bierno esté  en e l derecho y  pueda  obligarles á  
ajustarse á u n  sistem a completo de v ias de coinu- 
n kac ion ;  ¿y n o  c ree  n u e s t ro  c o leg a  q u e  p u ed en  
e x is tir  m u c h a s  c o n s tru c c io n e s  p ro v in c ia le s  y  
v ec in a le s  q u e , in d e p e n d ie n te s  d e l s is te m a  g e ­
n e ra l , s e a n , n o  so lo  d e  co n o c id o  b enefic io , sin o  
de a b so lu ta  n e c e s id a d  p a r a  lo s  pueb lo s?  E n h o ­
ra b u e n a  q u e  s e  p o n g a  co to  á  la  in te m p e ra n c ia  
de las p re te n s io n e s  q u e , co n  e l  o b je to  e sp ecu la ­
tiv o  de u n a  p r im a , in v a d e n  c o n s ta n te m e n te  la s  
o ficinas d e l m in is te r io  d e  o b ra s  p ú b lic a s ; p e ro  
que  no  se  l le v e  d e  m o d o  a lg u n o  la  e x a g e ra c ió n  
h a s ta  s u p r im ir  la  p e rso n a lid a d  d e  la  p ro v in c ia  
y  a h o g a r  e n  s u  c u n a  la  a c tiv id a d  d e  la  in d u s ­
tr ia  p r iv a d a . P e ro  ¿en q u é  se  fu n d a  i a  Indepen ­
dencia p a ra  a s e g u ra r  q u e  e n  E sp a ñ a  n o  e x is te  
un s is te m a  co m p le to  d e  v iab ilidad?  y  s u p o n ie n ­
do q u e  a s i  fu e se , ¿se ria  c o n v e n ie n te  q n e  e l g o ­
bierno  p ro h ib ie se  la s  n u e v a s  c o n s tru c c io n e s  de 
in te ré s  in m e d ia to  h a s t a  la  c o m p le ta  confec­
ción  y  ap ro b ac ió n  d e l p ro y e c to  c u y a  obr.a n ece ­
s i ta r ía  la rg o s  e s tu d io s  y  d e p u ra d a s  d iscu s io n es?  
A fo rtu n a d a m e n te  e l p la n  e x is te , a u n q u e  L a  I n ­
dependencia  c re a  lo  c o n t r a r io , d esd e  m u ch o  a n ­
te s  q u e  n u e s tro  co leg a  lo  p ro m o v ie se , y  m u ch o  
iruas v a s to  de lo  que  se  f ig u ra . L e a , s i á  b ie n  lo  
tien e , la  ley  d e  las c o n s t itu y e n te s , y  e n c o n tr a rá  
to d a  la  p a r te  f a c u l ta t iv a  del s is te m a  y  la  fo rm a  
en que d eb en  v e rif ic a rse  la s  c o n ces io n es . M as 
adelan te  e l se ñ o r  M o y an o  p ro m u lg ó  u n a  n u e v a  
d isposición  s o b re  c a r r e te ra s  y  c a m in o s  v e c in a ­
les, y  c a s i to d o s  los p ro y e c to s  q u e  ce n su ra  
n u estro  c o leg a , e s tá n  su b o rd in a d o s  a l  s is te m a  
g en e ra l d e  la s  c o n s t itu y e n te s . S e m e ja n te s  d is ­
posiciones , q u e  so n  la s  q u e  p id e  y  re c la m a  L a  
Independencia, n o  e ra n  s in  e m b a rg o  su fic ien te s , 
y  d u ra n te  Ja a d m in is tra c ió n  d e l m in is te r io  A r-  
m e ro -J Io n  se  con fecc ionó  p o r  e l  m in is te r io  de 
F om en to  e l p la n  g e n e ra l d e  o b ra s  p ú b licas , que  
no so lo  a b ra z a  e l s is te m a d o  v ia b ilid a d  v ig e n te , 
sino tam b ién  lo s  c a n a le s  d e  n a v e g a c ió n  y  de 
Jiego, io s p u e rto s  y  lo s fa ro s  y  lo s re c u rso s  p a ­
ra  .su e jecuc ión . B asad o  so b re  la  d e s a m o rtiz a ­
ción civ il y  te rm in a d o  e n  to d o s  s u s  d e ta lle s , 
« tu v o  p o r  a q u e llo s  d ía s  e n  e l  d e sp a c h o  d e l s e ­
ñor S a la v e rr ía , y  ta l  v e z  e n  la  p ró x im a  leg is la -  
in ra  se  c o n v ie r ta  e n  le y  del E s ta d o .

Con to d o , m ie n tra s  e se  p ro y e c to  n o  se  t r a s -  
form e e n  le y  y  c o n tin ú e  su je to  á  la-s d ilac io n es 
que o rig in a  l a  p o c a  e s ta b il id a d  d e  lo s  g o b ie r­
nos, se r ia  u n  a b su rd o  p ro h ib ir  la s  n u e v a s  c o n s ­
trucciones, q u e  p u e d a n  s u je ta r s e  a! s is te m a

g e n e ra l  ó  q u e . in d e p e n d ie n te s  d e  e s te ,  se a n  de 
u ti lid a d  p a ra  lo s  p u e b lo s . S e m e ja n te  m ed id a  
e q u iv a ld r ía  á  p a ra l iz a r  e l  d e sa r ro llo  de la  in ­
d u s t r ia .

E n  c u a n to  á  la s  id ea s  e m itid a s  a c e rc a  d e  la  
d e s a m o r t iz a c ió n , m u c h o  n o s  com place  que  
n u e s t ro  co leg a  p ro c lam e  la s  d o c tr in a s  q u e  h a s ­
t a  a h o r a  h a  s u s te n ta d o  E l  O c a D E .\T E ,  s i  b ien  
se  a le ja  d e m a s ia d o  d e l có d ig o  d e m o c rá tic o . 
E n e m ig o s  d e  to d a s  la s  e x a g e ra c io n e s , h e m o s  
c o m b a tid o  e n  to d a s  o c a s io n e s  l a  c e n tra liz a c ió n  
a b s o lu ta ;  p e ro  la  d e seam o s d e  u n a  m a n e r a  ta l 
q u e , le jo s  d e  t i r a n iz a r ,  a rm o n ic e  to d o s  los e le ­
m e n to s  o rd e n a d o s , q u e  d eb en  co n d u c irn o s  á  la  
u n id a d  d e l E s ta d o . C reem o s  a s im ism o  q u e  en  
E s p a ñ a  n o  se  h a  ap lic ad o  b a s ta n te  b ien , p e ro  
ta m p o c o  se  h a  e s ta b le c id o  ta n  m a l n i ta n  ab so lu ­
t a  com o  n u e s t ro  co le g a  su p o n e . N o  h a c e  m u c h o s  
a ñ o s  q u e  u n  c é le b re  e s c r i to r  fra n c é s  a tr ib u ía  
to d o s  n u e s tro s  m a le s  á  q u e  no  co n o c ía m o s la  
c e n tra liz a c ió n  a d m in is tra t iv a , y  a s i e r a  lo  c ie r ­
to .  E n t r e  n o s o tro s  p n ed e  d e c ir s e q u e  c o m ie n z a  
d e  u n a  m a n e ra  o rd e n a d a  e n  e l a ñ o  de 45 , y  s i 
J.a  Independencia  s e  d e tie n e  á  e x a m in a r  la  fó r ­
m u la  d e  la  r e p a r tic ió n  d e l im p u e s to  p o rp r o v in -  
c ia s  y  p u eb lo s , c o m p re n d e rá  q u e  e n  to d a s  p a r ­
te s  e s tá  la  a u to r id a d  del E s ta d o  y  e n  n in g u n a  
la  t i r a n ía ,  y  q u e  to d a s  e s a s  p a la b ra s  o c a s io n a ­
d a s  q u e  se  p e rm ite  re s p e c to  d e  la  c o rru p c ió n  
d e  lo s  e m p le a d o s , deb ió  p e n s a r la s  c o n  m ad u ro  
ju ic io  a n te s  d e  p e rm it ir s e  u n a  c e n s u ra  q u e  
n u e s t r a  e s ta d ís t ic a  c r im in a l , n u e s t ra s  c o s tu m ­
b re s  y  la  h o n ra d e z  p ro v e rb ia l  d e l p e rs o n a l a d ­
m in is tra t iv o  e n  E sp a ñ a , d e sm ie n te n  p a la d in a ­
m e n te .

T am p o co  n o s  p a re c e n  a c e r ta d a s  su s  c o n c e p ­
c io n es  c e n tr a liz a d o ra s ,  c o n s id e ra d a s  com o  r e ­
m e d io  a b so lu to  p a ra  to d o s  lo s  pueb lo s . A p lic a ­
d a  s e g u n  la s  p re sc r ip c io n e s  d e  la  ra z ó n  y  d e  
la  e sp e r ie n c ia , la  p ru d e n te  c e n tra liz a c ió n  e s  de 
a b s o lu ta  n e c e s id a d  p a r a  la  n a d o n  esp añ o la ; 
p e ro  e s to  no  q u i ta  q u e  los E .stados d e  la  U nion 
a m e r ic a n a , e n  m ed io  d e  l a  de .scen tra lizac ion  
a d m in is tr a t iv a  m a s  c o m p le ta , e sc e d a n  e n  r i ­
q u e z a  á  F ra n c ia ,  B é lg ica , H o la n d a  é  In g la te r ra .

E l secretario de la redacción, E . d e  S o to .

F r a n c a m e n te ,  lo  s e n t im o s ,  p o r  lo s s im p á t i ­
co s y  c é le b re s  a s tu r ia n o s  se ñ o re s  A lón y  P id a l, 
c u y o s  h e c h o s  p o l í t i c o s , d ig n o s  d e  e te r n a  r e ­
m e m b ra n z a , h u b ie ra n  d ad o  lu s t r e  á  e s a  ó rd e n  
a l  in g r e s a r  e n  e lla  lo s  d o s  hom bres varoiu’s  m a s  
fam o so s  d e  c u a n to s  e n s a lz a  y  su b lim a  e l p re -  
su p u  e s to .

H a  lle g a d o  á  e s t a  c ó r te  e l  se ñ o r  d u q u e  d e  
R iv a s , ú lt im o  e m b a ja d o r  d e  E sp a ñ a  e n  P a r i s .

P a re c e  q u e  e l d ig n o  m a g is tra d o  d e  e s ta  a u ­
d ien c ia  d o n  S a lv a d o r  A n d re a  D u m p ie rre , v ic e ­
p re s id e n te  de la  j u n t a  d e  c á rc e le s , e m p le a  to d a  
su  a c tiv id a d  y  ce lo  en  m e jo ra r  lo s  ed ific ios 
d e s tin a d o s  en  e s ta  c ó r te  p a ra  p r is io n es  d e  h o m - 
b r e s y  m u je re s .

M u c h a s  é  im p o r ta n te s  m e jo ra s  se  h a n  h e ­
cho  , m e rc e d  á  s u  in ic ia t iv a ;  p e ro  p o r  m a s  que  
s e  e sfu e rc e , n u n c a  p o d rá n  re u n ir  e l S a la d e ro  n i 
e l  a n t ig u o  p re s id io -m o d e lo  u n a s  m e d ia n a s  co n ­
d ic io n es .

¿ P o r q u é  n o  s e  p ie n sa  e n  h a c e r  u n a  c á rc e l 
con  to d o s  los re q u is ito s  n e c e sa r io s?  C on  e l d i ­
n e ro  in v e r tid o  e n  tr a s fo rm a r  lo s  do s edificios 
m e n c io n a d o s , se  'h u b ie r a  p o d ido  lo g ra r  e l 
o b je to .

D e  d e se a r  s e r ia  q u e  e l  g o b ie m o  c iv il s e  f i ja ­
s e  e n  u n  a s u n to  d e  t a n t a  im p o r ta n c ia ,  y  q u e  
a l  fin  se  c o n s tru y e s e  u n a  c á rc e l q u e  re u n ie se  
to d a s  la s  c ir c u n s ta n c ia s  q u e  so n  d e  d e s e a r  en  
e s ta b le c im ie n to s  d e  e s te  g é n e ro .

N u e s tro  c ó n su l e n  La G uaíj'a , h a  h e c h o  e n é r ­
g ic a s  re c la m a c io n e s  á  lo s  re d a c to re s  d e  E l  .Yo- 
ítCiosD, so b re  u n  a r tic u lo  in ju rio so  á  E s p a ñ a  q u e  
a p a re c ió  e n  d ico  d ia r io : s u  c o n d u c ta  h a  sid o  
v io le n ta m e n te  a ta c a d a  p o r  E l yo tic lo so , q u e  no  
s e  h a  a t r e v id o , s in  e m b a rg o , á  r e v e la r  e l  n o m ­
b re  d e l a u to r  d e  a q u e l  e s c r ito  q u e  e n  m ed io  d e  
la s  id ea s  d e  f r a te rn id a d  y  o lv id o  q u e  p ro c la m a  
e l g o b ie m o  sa lid o  d e  la  n u e v a  rev o lu c ió n  v e n e ­
z o la n a , in v o c a  o d io so s  re c u e rd o s  s o b re  lo s  q u e  
e l  t ie m p o  y  los t r a ta d o s  h a n  ech ad o  u n  v e lo . 
N a d a  im p o r ta n  la s  fo rm as  e n  que  n u e s tro  c ó n ­
s u l h a y a  q u e rid o  e x ig i r  la  s a t is fa c c ió n : e l  s e n ­
t im ie n to  q u e  le  h a  g u ia d o , ju s ti f ic a  s u  p ro c e d e r  
á  n u e s t ro s  o jo s . E sp añ o l a n te s  q u e  to d o .

y  a lg u n o s  m a s :— lo s  p ro d u c to s  n a tu r a le s  y  lo s  
in d u s tr ia le s  p ro v ie n e n  del p a is :— fin a lm e n te , 
lo s  n a v ie ro s  á  q u ien es  p e r te n e c e n  y  lo s  a c re d i­
ta d o s  c a p ita n e s  q u e  los m a n d a n , so n  v izca ín o s  
tam b ién .

D ice  L a  Epoca:

«Anancia hoy La España en  soa de triunfo, que 
e l gobierno h a  acordado la  traslación á  la  Coruña 
del señor M antilla  , gobernador de C ád iz , y  que 
pasa en comisión á  esta  últim a provincia e l señor 
Cánovas del Castilio, reservando l a  dirección de ad ­
ministración qne actualm ente desempeña.

Tenemos motivos p a ra  creer que ambas noticias 
son inexactas; n i cl gobierno de S . M. h a  pensado 
p o r ahora  en la  traslación del señor M antilla , n i e l 
digno director de administración de ja rá  e l  desem­
peño de este  elevado cargo.»

L o s  p erió d ico s  e s t r a n je ro s  h a b la n  d e l d is ­
c u rso  q u e  lo rd  P a lm e rs to n  d ir ig ió  á  la  m u n ic i­
p a lid ad  d e  S h g o  e n  re s p u e s ta  á  s u  fe lic ita c ió n . 
E n  e s te  d iscu rso  n a d a  se  d ice  q u e  h a g a  so sp e ­
c h a r  la  re s o lu c ió n  a tr ib u id a  á  a q u e l h o m b re  
pú b lico  d e  re t i r a r s e  á  la  v id a  p r iv a d a , a b an d o  - 
lian d o  lo s  a s u n to s  p o lítico s .

C a r ta s  d e  G ijo n  a n u n c ia n  q u e  e l g e n e ra l  
O 'D o n n e ll a c o m p a ñ a rá  á  S . M . e n  s u  v ia je  á 
G a lic ia  y  e n  su  re g re so  p o r  C a s ti l la ,  y  n o  v o l­
v e rá  á  M ad rid  h a s ta  e i 15 d e  se tie m b re .

A y e r  se  rec ib ió  e n  M ad rid  e l  s ig u ie n te  p a r te  
te leg rá fico :

«Gijox 2Ó á  las cuatro  y  23 m inutos de la  tarde. 
— M añana sa ld rán  pava Covadonga el escelcntísimo 
é  íiustrísirao señor patriarca, e l pad re  C laret y  el 
señor obispo de Oviedo, con objeto de asistir á  la 
g ran  función que, segun hemos dicho, te n d rá  lu g a r  
en aquel santuario . Se hacen todos los p repara tivos 
necesarios p ara  c l dia 27, que sa ld rán  SS. .MM. á 
dicho punto.»

P o r  a h o ra  n o  se  sa b e  c u án d o  s e rá  re le v a d o  
m is te r  D o d g e , d e  s u  c a rg o  d e  m in is tro  p le n i ■ 
p o te n c ia r lo  d e  lo s  E s ta d o s -U n id o s  e n  e s ta  c ó r­
te .  P a re c e , s e g u n  lo s  p e rió d ico s  m a s  a c re d i ta ­
d o s  d e  a q u e l p a is , q u e  e s te  p u e s to  fu é  o frec id o  
á  A ir. A lay o ry , s e n a d o r  p o r  V irg in ia , a n e x io ­
n is ta ,  p e ro  d e  id ea s  m o d e ra d a s  y  fo r m a s  cu i­
ta s ,  y  casad o  c o n  u n a  m u je r  d e  o r ig e n  e sp a ­
ñ o l, p e ro  A ir. A lay o ry  no  lo  h a  a c e p ta d o .

D icen  la s / /o jo s  q u e  n a d a  h a y  h a s ta  a h o ra  
re s u e lto  so b re  la  c re a c ió n  d e  c a b a lle ro s  d e  C o- 
v a d o n g a .

A  la  fe c h a  d e  la s  ú lt im a s  n o tic ia s  do B a rc e ­
lo n a , h a b ia n |s id o  em b a rc a d o s  h a s t a  v e in te  o b re ­
ro s ,  to d o s  p ro c e d e n te s  d e  S a b a d e l l ; s u  cu lp a  
co n s is te  e n  h a b e r  id o  re u n id o s  d e  fá b r ic a  en  
fáb ric a  d ic ien d o  á  io s tr a b a ja d o re s  q u e  a b a n ­
d o n a se n  e l  tr a b a jo . F e liz m e n te  e s ta s  p u n ib le s  
g e s tio n e s  n o  h a b ia n  d ad o  re s u lta d o , y  la  c a lm a  
p o r  u n  m o m en to  tu rb a d a  se  h a b la  re s tab le c id o  
c o m p le ta m e n te .

D e la  Correspondencia autógrafa  to m a m o s  la s  
s ig u ie n te s  lín e a s ;

«Las últim as noticias de Méjico no dejan ya duda 
alguna sobre la  salida de Zuloaga de la  capital. E s­
te  suceso dem uestra la  cordura coa que h a  obrado 
e l gobierno e sp añ o l, desentendiéndose de la  solici­
tu d  h e d ía  p o re l  general A im onte, en nom bre de 
Zuloaga, p ara  en tra r en negociaciones con E spaña. 
Solo á  la  situación especial de Méjico es causa do 
que e l gobiem o de nuestro  pais no iiaya  tom ado en 
este asunto u a a  resolución enérgica y decidida. An- 
tes de exigir una satisfacción es necesario saber á 
quién puede exigirse. A hora , p u e s , lo que haria  
nuestro  gobierno es p ro te je r de cuantos modos sea 
necesario á nuestros com patriotas en  e l continente 
mejicano, dejando p ara  e l momento mismo en que 
se  constituya a llí un gobierno, p resen tarle  nuestras 
reclaraadones de un modo tan  claro y preciso, que 
no haya  medio en tre  satisfacernos 6 esperim entar 
las consecuencias de su  falta  de form alidad en  ei 
cumplimiento de los tratados.»

cierta  cantidad de en tregas, se  tuvo presente q u e , 
publicando obras por pliegos, easi se v iolaba la  le y , 
que  exije un  depósito, con daño de las em presas q t e  
lo tienen  constituido. E s ta  y  o tras graves considera­
ciones h a  dificultado la  resolución del espediente 
pues el gobierno, que t r a ta  de p ro teg er por cuantos 
medios estén  á  sa  alcance, la  lite ra tu ra , no puede 
in fring ir la  ley  ni lastim ar dereshos creados. En la  
resolución de este asunto, e l  gobierno h a  procurad'» 
conciliar todos los estremos.»

E l  Iru rac-ba t, p e rió d ico  b ilb a ín o , p u b lica  u u  
cu rio s ís im o  cu.adro c o m p a ra tiv o  d é l a  m a r in a  
v iz c a ín a  e n  1758 y  1858, d e l c u a l r e s u l ta  q u e , 
c o n ta n d o  e n  la  p r im e ra  fecha  3 ,604  to n e la d a s , 
h o y  c u e n ta  150,000. L a  m a tr íc u la  v izca ín a  
c u e n ta  h o y  e n  la  m a r  m a s  d e  700 n a v e s  d e  to ­
do s p u e r to s  y  a p a re jo s . E lla s  o n d ean  la  f lá m u ­
la  b lan ca  y  c o lo ra d a , m a tr íc u la  d e  B ilbao , en  
to d o s  lo s  p uercos d e l m u n d o :— su s  g ra c io sa s  y  
v e le ra s  fo rm a s  so n  d eb id as  á  lo s  a fam ad o s  
c o n s tru c to re s  C o r ta b i ta r te  , ü n c e ta  , A ra n a s  
(d o n  S a n tia g o  y  d o n  A n d ré s ) , U ro san d i, B areño

L as  s ig u ie n te s  l ín e a s  e s tá n  co p iad as  d e  E l  
D iario  Español:

(cUáblase estos dias de una reunión periódica de 
personajes políticos de los diversos m atices del 
bando antiparlam entario , celebrada en casa de un 
general, mas conocido por su  afición á esta ciase de 
distracciones, que p o r su  im portancia m ilitar, presi­
dida p o r una respetab le  y  v irtuosa persona, que 
escusamos nom brar.

Si de dicha te rtu lia  hubiese de sa lir la  unión sin­
cera de todas las diversas fracciones que componen 
la  liga, casi estaríam os á  punto  de celebrar e l su ­
ceso; pero sospechamos que su  objeto, mas bien qne 
c l  de unirse en estrecho vinculo, sea e l de tom ar la 
ofensiva contra  los defensores del sistem a constitn- 
cional. A fortunadam ente estamos curados de sus­
tos, y  sabemos la  im portancia que debe darse á  esa 
clase de in trigas de bastidores.»

D ice  la  C orrespondencia autógrafa:

«En e l p rim er despacho debe resolverse ia  cues­
tión pendiente en  el m inisterio de la  Gobernación 
sobre publicación de obra.s por entregas. Cuando se 
mandó qne las obras ae presentasen á  la  censura en

L eem o s e n  E l  E s ta d o :

«En el tren-correo, que salió de .Alicante an tes  de 
ay e r á  las seis menos cuarto  de la  ta rde , y  qne d e ­
b ía  trae r, como de c.ostumbre, ].•» correspondencia y  
pasajeros de Valencia y  .Andalucía, estuvo d e ten i­
do en  Tem bleque mas de quince horas p o r h a lla r ­
se in terrum pida la v ia  férrea  desde H uerta á  V iila- 
scqu illa , á  causa de una grande avenida que inun­
dó por completo los campos, destruyendo tarubien 
diez kilóm etros de terrap lén . A  las cu a tro  de la  m a­
d rugada  ae reun ían  los trabajadores, y  en trenes es­
peciales fueron conducidos en núm ero de 1,000 
hom bres a! punto de Ja ocurrencia; y  A las diez ó 
doce horas y a  se hallaba la linea en disposición de 
que circulasen los trenes.

In te rin  esto sucedía, los pasajeros do A licante y  
Valencia snfrian tod.as las incomodidades que e ran  
consiguientes á  la  poca previsión con que desg ra­
ciadam ente se obra en todas nuestras cosas; puesto 
que habiendo nacido la  in terrupción de la  tem pes­
tad  de antes de ayer, debió darse  aviso para  qne e l 
tr e n  de A licante se detuv iera  en A lm ansa ó A lba­
cete , donde h a y  población y  medio de procurarse 
a lg u n a  comodidad, y a  qne no suple este  vacío la  
atención y galantería que parece tendrían  derecho 
d esp e ra r los viajeros en casos sem eiantes.

En e l referido tren  venian los geñores cardenal 
arzobispo de Toledo. O livan, U lloa, Galvez Cañero 
y  T assara , que no merecieron ninguna clase de 
consideraciones, lo mismo que las señoras, quedán ­
dose en medio del camino, po rque e ra  imposible i r  
a i pueblo de Tem bleque; y  sufrieron a lli, den tro  de 
los C(^hes, dos fuertes aguaceros, sin que  nad ie  les 
ofreciese una  habitación p ara  descansar ni pudiesen 
conseguir quo se les diesen noticias d s  lo  ocurrido y 
de cuándo podria e s ta r corriente la  via.

En ta l estado perm anecieron los viajeros desde las 
tre s  y  media de la  m adrugada liasta  la.s cuatro  y  
m edia de la  ta rde , comiendo cada cual de las provi­
siones que tra ia  y  de las pocas que hab ia  en la  fon­
d a  de Tem bleque.

Varios pasajeros quisieron traslada rse  en carros á 
A ranjuez, creyendo que la  detención seria  de dos ó 
tre s  d ias; pero no contaron con el mal estado de los 
caminos; asi es que muchos sufrieron, con su  salida 
de T em bleque, nuevas incom odidades, y  hubo quien 
quedó muy mal parad o  de los vuelcos que sufrie­
ron los carros.

E sto s hechos son tan  elocuentes que no necesitan 
com entarios. Despues de conocerlos, y a  no es p rec i­
so m as p a ra  persuadirse que E spaña es un pais 
donde se ven las cosas mas raras y  estrao rd inarias 
del mundo. Diremos tam bién que despues do leerlos 
es imposible volver los oj Js sin profunda pona á  los 
tiempos en que corría este  c im im  á  cargo  del señor 
Salam anca. ¡Cuánto han variado  la s  cosas desde 
entonces acá!»

E scu d riñ an d o  E l  F é n ix  la s  a sp ira c io n e s  d e  
lo s  lla m a d o s  a b so lu tis ta s  d e  Is a b e l I I . d ice  e n ­
t r e  o tr a s  cosas:

«H ay, segun parece , ciertos políticos en E sp añ a , 
qne se  apellidan absotulislas de doña Isabel II.

¿C uál es su  origen? ¿cuáles sus aspiraciones? ¿qué 
im portancia tienen en tre  los partidos beligerantes 
que se d isputan la  gestiaa  de los negocios públicos 
en nuestro  pais?

E l origen de los que se  llam an abso lu tistas de do-
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eci®»

tpor que hemos de querer que reine m as acuerdo 
oo nuestros vestidos que en nuestras acciones?

P o r am or de Dios,— dijo R aoul,—no p ronun - 
« tis  palabras tan  estrañas y  tan  peligrosas; podian 
o rías o tras personas y  darles una  m ala in te rp re ta ­
ro n . V uestras m ejillas e staa  m uy pálidas, señor Da- 

■an; teneis los ojos como m anchados de sangre;
am or dcl cíelo, retiraos.

^ " N o  quiero,—respondió Damian con a ire  to d a - 
es preciso que  vea á  lady

nombre de t* lo s  los san tos, aho ra  no¡— es- 
mo Raoul; haríais un grande m al á  mi seño- 

á  «Ua en  e l estado en  que

•qn^lP” así?— preguntó  D am ian, como si
“ a  Observación le hub iera  t r a q u i l i z a d o ¿ l o  

“ a así de veras? Mé figuraba que  v iéndola al 
“a a ^  Una vez.... Pero , n o ..,, teneis razón, a n -

Ufe para  re tira rse , pero  a l  hacer este  m ovi-
lOe u ’ au palidez, vaciló  y  cayó an tes

teoul hubiese tenido tiem po p ara  sostenerle. 
!Ue levantaron quedaron sorprendidos a l ver
Jjg estaba m anchado de sangre, y  que
U '“ ’ehas que so veian en su  capa  procedían de 
W iH ® u u s a .  U n hom bre de aspecto g rave em - 
«ai.- ? ®upa oscura, se adelantó entonces por 

‘a  m ultitud .
y® lo  que hab ía  de suceder,— d ijo ;— 

fe, fevto una vena esta  m añana, y  conforme á  
úc H ipócrates, le  he aconsejado el r e -  

y  *1 sueño. P ero  los jóvenes desprecian las
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prescripciones de sus médicos y se venga e l dios de 
Ja medicina. E s imposible que esos vendajes, atados 
por mis propias manos, se hayan desatado sino p ara  
castigar los preceptos del a rte .

¿Q ué significa todo esto?—esclamó el condesta­
b le  de C hester, quien impuso un respetuoso silencio 
á  todos.

Se le hab ia  avisado dei accidente ocurrido á  D a­
mian en el in stan te  mismo en quo acababa de term i­
narse la  cerem onia, y  luego que vió á  su sobrino en 
aquel estado, mandó con tono severo a l médico quo 
reem plazase Jos vendajes á Damian. Él mismo ayudó 
á  sastenerle con inquietud é  in terés, por el cariño 
que  lo profesal>a como su  próximo pariente y  here­
dero  que hab ria  de ser de su  titu lo  y  bienes.

P ero  los pesares de ios hom bres poden-sos y feli­
ces están siem pre mezclados con la  impaciencia que 
causa siem pre ia  interrupción de su prosperidad.

—¿Qué quiere decir todo esto?—pregun tó  brusca­
m ente a l médico. A La prim era noticia que tu v e  de I.a 
enferm edad de mi sobrino os dije que le prodigaseis 
todos los cuidados necesarios; he dado órden de que 
no asistiese á  Ja solemne cerem onia que acaba de 
term inar, y , sin em bargo, le encuentro aquí, en este 
estado.

M ilord,—dijo el médico con un a ire  de im por­
tancia que no abandonó ni aun en presencia del 
condestable, curalio est canónica, non conoto, es d e ­
cir, que el médico cura por las reg las  del a rte  y  de 
la  ciencia, p o r sus recetas, no p o r los medios de r i ­
g o r empleados con tra  el enfermo, quien no puede 
esperar curarse sino sometiéndose voluntariam ente 
á todo lo que le  prescribe su  médico.
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pondió Rosa.—N uestros tem ores son la s  profecías, 
y n o e s a s  bagatelas que se iianian presagios ¡Por 
am or del cielo! hab lad  á  miiord que  está  sorprendi­
do con vuestra  agitación.

—Q ue me p reg u n te  él mismo la  causa,—resp o n ­
dió Evelina,— quiero m ejor que tenga  que p regun ­
tárm elo  que decírselo sin que é l lo desee.

El condestable hab ia  notado, que en  efecto, m ien­
tras que su  prom etida iiablaba con su  doncella, qua 
en la p risa  con que habia querido socorrer su so­
brino Damian, la  sangre de esto habia corrido por 
su  vestido y  por sus manos, y  que las de E velina es­
taban  manchadas. A delantóse, pues, con e l designio 
de borrar e l siniestro presagio que se podia sacar 
de ta l incidente en sem ejante momento.

—Hermosa señora,— le dijo ,—la  s.angre de un ver­
dadero de L acy  no puede ser p ara  vos mas que un 
presagio de paz y  de felicidad.
. Evelina parecia querer responder, pero no encon­
trab a  espresiones que  le  conviniesen. L a  fiel Rosa, 
á  riesgo d e  in cu rrir en e l desagrado de su  señora 
tom ándose dem asiada libertad , ae apresuró  á  res­
ponder.

— Toda doncella debe creer lo que decís, m ilord, 
porque se  sabo que esa noble sangre e s tá  siempre 
dispuesta á  correr en defensa de la s  q u eú stan  opri­
midas: hace poco lo habéis hecho por nosotras.

—Bien dicho, m uchacha,— dijo e l condestable;— 
y  es u a a  fortuna que  cuando la d y  Evelina quiera 
gu ard ar silencio, tenga  una per.sona que tan  bien se­
pa responder por e lla . Venid, m ilad y ; eso no será 
mas que un  sacrificio á  la  fo rtuna que no quiere que 
haya  n ingún d ia  pu ro  y sia  nubes» Ale lisongeo de
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— Pues yo si le  conozco,— dijo Guillian :—es R au­
dal de L acy, primo del condestable, y  que no cede 
á  ninguno de cuantos han llevatlo este  nombre.

—¡Ah! ahora  recuerdo haber oido h ab la r de él. 
E s u o  disoluto, un libertino y un despilfarrado.

— Han mentido los que te  lo han dicho ; los hom­
bres m ienten algunas veces.

—Y las m ujeres m as,—respondió R aoul con tono 
seco ;— pero me parece que  acaba de guiñaros el 
ojo.

—Eso consiste en que no veis bien con el ojo de­
recho, desde que nuestro buen señor, que S an ta  M a­
ría p ro teja  su alm a, os tiró u a  baso de vina á  la  ca­
ra , p o r haber entrado  estem p jráneam ente en  su  ha­
bitación. *

—¿Y’ qué viene á  hacer aquí ese perdido?— dijo 
R aoul, como si no la  hubiese oido,—Se dice que se 
sospecha de é i liaber atentado á  la  vida del condes­
tab le  y  liace cinco años que no se lian v isto .

—Viene por invitación de mi jóven señora, cosa 
que sé  yo m uy bien; es probable que  no h ag a  mas 
daño a l  condestable porque seria hacérsele *, gí mis­
mo, y  h a  sufrido ya bastan te  e l pobre hombre.

—¿Quién 08 h a  dicho eso?—pregun tó  R aoul con 
tuno b i úsco,

—U na persona que está  m uy bien inform ada,— 
d ijo la  señora G uillian , quien tem ia haber hablado da 
m as queriendo darse aire de triunfo , y  p ro b ar á s u  
marido que estaba mas en autos que él,

—E s preciso que sea un diablo ese R audal. Y  de­
cidme, porque lo sabéis todo, ¿quién es ese cabañero 
que va á  en tra r y  que anda desatentado como si no 
supiera á  dónde va? ^

Ayuntamiento de Madrid
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fia Isúbel n , se rem onta á  tiem pos no le ja n o s ; parte  
ú e  una  época próxima á  la  de los constitucionales, y  
fcasi puede decirse que se identificó con e l partido 
libera l p ara  alterarse  despnes com pletam ente á  can­
sa  de las variaciones dc conducta y  de la s  modifica-, 
ciones de opiníon.

N adie ignora que  algunos de los pocos hom bres 
q u e  profesan hoy  tales ideas, estuvieron a l lado del 
partido  liberal español, con cl cual p restaron  serv i­
cios y  ejecutaron acciones dignas de aplauso y  de 
alabanza.

¿Por qué, pues, abandonaron las banderas consti­
tucionales, y  m iran con prevención e l sistem a mo- 
nárquico-coD stitucioaal?

No comprendemos h a y a  podido o b rar ta l  modifi­
cación en su  conducta, mas que  una causa de in terés 
y  de cálcalo , un motivo de impaciencia, ó  un  estím u­
lo  de venganza personal, debido á  in justas aspirado- 
ncs 00 satisfechas.

P orque, ¿cómo suponer, que  despues de acep tar 
todas las consecuencias favorables ó  adversas del 
sistem a fundam ental que  nos rige, se  pusieran  en 
una  contradicción tan  palm aria, p o r hechos peculia­
re s  de ese mismo sistem a, p T  erro res en  su  p la n ­
team iento, po r inconveniencias en  sn  aplicación, si 
«stos erro res y  estas inconveniencias debian servir, 
no p ara  escitar á  su  abandono, sino p ara  decidir 
m as y  mas su  vocación á  las Meas m onárquico-libe­
ra le s , y  p ara  procurar enm endarlas, correg irlas y  
m ejorarlas, en  g racia  del in terés común y  cu p rove­
cho y honra de los mismos que las patrocinaron?

Q ue e l sistem a rep rescn tativ*  h a  dejado de pro­
d u c ir los beneficios que de é l se esperaban; que  h a  
perjudicado, en  cierto modo, la  situación dc nuestro  
pais y  arrastrado  tras si males sin  cuento p ara  la  
causa política de nuestra  pa tria , son declamaciones 
que estamos m uy acostum brados á  oír en boca de 
ciertas gentes. Pero  e s ta  suposición, repetim os, 
¿es bastan te , en los que se  precian de am igos del 
trono , y  de la  dinastía, p ara  em anciparse de su s  an­
tig u as creencias, y  ped ir, olvidados de los hechos 
pasados, un cambio imposible de realizarse, porque 
á  é l  se opondrían, en tre  o tra s  m uchas razones, mo­
tivos de g ran  im portancia en cuanto á  la  conserva­
ción de! trono  legítim o de S . M. doña Isabel II?

H é aquí e l por qué, pensando detenidam ente en 
lo s  proyectos de tales políticos, dudam os m ucho de 
eu sinceridad; y  por qué no andam os m uy descami­
nados cuando, a l pensar cu  los móviles dc su  mane­
r a  de obrar, es posible que estén  eu térm ino prefe­
ren te  los que y a  hemos recordado á  nuestros lec­
tores.»

L a  Crónica  t r a ta  e n  e s ta  f o rm a  la  c u e s tió n  
d e  in tro d u c c ió n  d e  c e re a le s  e s t ra n je ro s  e n  la  
P e n ín s u la :

«Está próximo á cum plirse e l plazo d e  pró roga  
concedido p ara  la  im portación Ubre da cereales es­
tran jeros, que solo alcanza a l  31 de diciem bre del 
p resen te  año; y  dccim osqae e s tá  próximo á esp irar, 
porque son m uy poco tiempo los cuatro  meses q u e  
re s tan , con relación a l  que  por reg la  general se  in ­
v ierte  en este  género de negociaciones. P o r esta  r a ­
tó n , y  porque suponemos en cuán to  grado in te resa  
8 los consumidores conocer c l pensam iento del go­
bierno p ara  lo  fu turo  , nos hallam os en e l deber de 
llam ar su  atención sobro este  asun to .

In ú tile s  que  digam os que  creem os que debe con­
cederse una nueva pró roga en tan to  que la  actual 
legislación no se modifica, pues y a  la  esperiencia lia 
dem ostrado que solo e l tem or de que  así no suce­
d iera , ha sido origen de g raves males.

P ero , sea cual fuere e l pensam iento del gobierno, 
es indudable que debe se r conocido con a lguna an­
ticipación, p ara  que una m edida im prevista y  repen­
tina  no afecte de una  m anera ó de o tra  á  los cap ita­
les que debieran em plear en  e s ta  negociación ó que 
de e lla  sc re tra igan .

M as im portante aun es que e l gobierno m ed ite  y  
form ule con datos suficientes una nueva legislación, 
capaz de prevenir los m ales que  no b asta  la  actua l 
á  rem ediar. Q uizá alguno opine que  la  disposición 
d e l rea l decreto dc 1S34, que  solo prohíbe de una  
m anera com pleta la  ¡m portaeion en  las provincias 
donde los precios del tr ig o  y  de la  h a rin a  no lle ­
guen á  c ierto  tipo, b asta  p ara  co n ju ra r ias carestías 
y  que ofrece, a l par de las ven ta jas de la  lib re  in ­
troducción, la s  de la  protección q u e  debe dispen­
sarse  á  la  ag ricu ltu ra , elem ento im portantísim o de 
la  riqueza de nuestro pms. Si en las provincias don­
d e  e l precio del tr ig o  llegue á  70 rea les, nos d irán  
puedo perm itirse la  im portación, ¿qué tem ordebe 
abrigarse? ¿No es esto suficiente p a ra  reso lver de 
una  m anera favorable la s  crisis alimenticias? A ntes,

pues, de en tra r en  o tro  ^ n e r o  d e  reflexiones, p ro- 
cuiarem os dem ostrar lo  ab su rdo  d e  ese swtema y  la  
necesidad de su  reform a.

Adoptando esa legislación principios económicos, 
tan  contradictorios en sns condiciones mas absolu­
tas, tiene que ser á  costa  de los efectos que debiera 
producir cada uno de ellos, que predom inara en  la  
esfera de las leyes, po rque, c laro  e s  que  n inguao 
tiene e l conveniente desarrollo . F a lta , p u es , saber 
lo  que se consigue con esto , si escusar sus inconve­
nientes, ó  anu la r sns ventajas.—Nosotros creemos 
que  lo segundo.—E t consum idor no goza de las v e n ­
ta ja s  del libre cambio, supuesto  que  debe aguardar 
á  cireunstancias anorm ales y  gravosas p ara  que se 
establezca, y  sufre p o r tan to , aunque no sea en  su  
últim o grado, las consecuendas de la  prohibición; 
e l productor tampoco cspcrim enta los beneficios de 
esta , pnes concluye desde e l in stan te  en que conci­
be laesperanza  dc m ayor lucro , siendo, por consi­
gu ien te , p a ra  é l  liarto  sensibles entonces los incon­
venientes del lib re  cam bio.

P e ro  aceptemos p o r un  momento este  nuevo g é ­
nero de eclecticismo, que consiste en  la  aplicación 
a lternativa  de principios ab so lu to s; concedamos que 
fuera  de mas entidad e l beneficio que  e l perjuicio 
recíproco qne  p o r este sistem a llegaran  á  obtener 
e l  consumidor y  e l  productor: aun h a y  o tra s  consi­
deraciones im portantísim as que lo o n ie n a u .

Comencemos por observar que d c  esta  m anera se 
crea un estado de completa inseguridad, de tran s i­
ción continua, y  no h a y  p ara  qué decir h asta  qué  
punto  es esto contrario  a  loe principios que  deben 
re g ir  en  la  confección de las leyes, teniendo, como 
tienen, por objeto la  garan tía  y  la  seguridad  de los 
derechos. Si una de las condiciones esenciales de la  
ley  es la  estabilidad, mal puede consentirse, po rqu  o 
es un verdadero absurdo, que  erijan  en  reg la  y  
p res ten  su  sanción á  la  instabilidad ; m ucho menos 
cuando esa instabilidad coasiste en  la  a lte rnativa  
aplicación de principios tan  opuesto s , pues enton­
ces produce, po rque no puede ser de o tro  modo, 
trasto rnos mas profundos, lo  mismo en  la  ag ricu ltu ­
ra  que en e l cmnercio; trasto rnos quo son en g ran  
m asera perjudiciales á  la  riqueza pública , y  que  en 
vano tra ta rá n  de evitarse , siendo una  consecuencia 
precisa dc sem ejante estado.

L a  esperiencia lo h a  acreditado, apenas sc h a  
ofrecido la  prim era ocasión de poner en  práctica ese 
vacilante é  inseguro sistem a. Una vez ab iertas nues­
tra s  plazas á  los mercados estran je ros por u n  tiem ­
po determ inado, e l cumplimiento de ese plazo influ­
ye de igual m anera en  los precios que  si am agase 
e t tem or de una pobrísim a cosecha; y  p ara  esto  hay  
una  razón m uy poderosa, porque en uno eomo en 
o tro caso la  esperanza dei lucro aconseja e l  re tra i­
m iento, y  poco im porta que los graneros estén  r e ­
pletos si la  oferta  no corresponde á  la  dem anda, y  
asi e l gobierno se ve en la  necesidad de prorogar 
continuam eutc ese estado eseepcional , quizás á  vir­
tu d  de circunstancias puram ente ficticias, á  las c u a ­
les tan to  se  p res ta , dando ocasión con e l lo á c o m b i-  
nadoncs y  cálculos m ercantiles, no siempre do bue­
n a  índole.

A hora bien, sentado que e l gobierno debe £>roeu- 
r a r  la  reform a de la legislación vigente, espondremos 
algunas ideas acerca dcl camiao que en nuestro con­
cepto conviene seguir, mucho mas si se  tra ta  de 
am algam ar am bos sistemas.

T r á tase  de una  cuestión d e  las que  mas profunda­
m ente pueden afec tar á  las naciones, y  on especial 
á  la  nuestra , cuyo principal elem ento de riqueza 
consiste en su  ag ricu ltu ra , quo no debe m irarse con 
indiferencia, por mas que tampoco deba anteponerse 
a l  interés agrícola e l  b ienestar común, cu beneficio 
del cual, refluiría a l  fln lo qne  sin menoscabo suyo 
pud iera  conseguirse en provecho de aquel. T rá ta se , 
ca  efecto, una  cuestión m uy compleja, y  p ara  cuya 
atinada  solución no basta  solo atenerse á  los princi­
pios libre-cam bistas ó proteccionistas; es necesario 
resolver la  infinidad de problem as que se refieren á 
la  industria  agrícola, y  que tan to  pueden influir on 
sus productos, como exam inar tos diferentes siste­
mas del cultivo; los adelantos que pudieran alcan­
zarse por la  introducción de nuevas m áquinas; ven­
ta ja s  é inconvenientes dc las g randes ó pequeñas 
labores; ro turación  de terrenos, e tc .; y  de estos n u ­
merosos 7  complicados datos, d ed u d r h asta  qué 
punto  podia nuestra  nación sostener la  competencia 
con los mercados estranjeros, y  recibiendo u n  im ­
pulso  conveuiente, h asta  qué  g rado  nivelarse con 
ellos.

I lu s trad a  así la  cuestión, y a  es fácil, ó  por lo  me­
nos posible, com binar e l in te ré s  de los coasumido- 
res, e l  del comercio y e l de la  ag ricu ltu ra , de suer­
te  que todo redunde en  provecho público, quo es al 
que  debe asp ira r todo gobierno.

Como se  ve, no es este  asunto  p ara  tra tad o  con 
detenimiento en un  solo artícu lo  do periódico; y , 
po r o tra  p arte , no contam os con datos indispensa­
bles p ara  ilu s tra r  algunas d e  e sas  cuestiones, m u­
chos de los eusJes solo e l gotuerno tieue medios pa­
ra  reun ir, y  aun  eso á  costa de tan to  tiem po como 
cuidado; por consiguiente, nos lim itarem os á  some­
te r  á  su  consideración algunas ideas capitales.

Y a hemos indicado sufldente mente que condena­
mos p o r completo e l  sistem a prohibicionista, aun ­
que en determ inadas circunstaucias se  anulen  sus 
efectos, pues no podrá  decírsenos que en  o tras no 
los produce, siendo, como es, necesaria una  sanción 
restrictiva p ara  que deje  de subsistir e l  hecho ne­
gativo qne  aquel supone. Creemos, pues, que  la  b a ­
se de las medidas que  sobre esto se  adop ten , debe 
ser la  pernúsiou constante dc in troducir los ce rea­
les estranjeros en  nuestros mercados. E sto , en tre  
o tras ven tajas, tiene  una para  la  misma ag ricu ltu ra , 
pues esa concurrencia debe, naturalm ente, servir 
d c  estím ulo á  los labradores p ara  p ro cu rar que sus 
productos aum enteu en can tidad  y  calidad; y  como 
sus esfuerzos no serian  estériles en  una  tie rra  tan  
fecunda como la  do nuestra  Peníusula, e l resultado 
hab ia  de ser positivo tam bién bajo este  concepto. 
No tan to  se  favorece á  una industria  protegiendo su  
inercia, como procurando s u  adelan to . L as demas 
ventajas que esto podria  producir para  n u estra  m a­
rina  m ercante, p ara  n u es tra  industria  harin e ra , que 
tan to  im porta fom entar, p ara  nuestro comercio, son 
fáciles de conocer y  no nos detendrem os á  enume­
rarlas.

P e ro , asi como desearnos que  la  lib ertad  dc in­
troducción sea la  base del sistem a qne se adopte, no 
pedimos una  libertad  acompañada de todo género 
de franquicias; no querem os tam poco la  protección, 
pero s í  querem os que a l  e n tra r en  comj>etenc¡a en 
nuestros mercados los granos nacionales y  losestrau- 
je ro s, se  p resen ten  bajo iguales condiciones do g ra- 
vám en en nuestro  pais los unos y los otros; asi es, 
que en vez d en n  derecho diferencial, so lo  deseamos 
que se  im ponga un  derfecho fiscal de introducción, 
que propotcionalm ente corresponda a l  im puesto 
te rrito ria l que abonan  nuestros labradores. Esto es 
ju s to : e l lab rador paga  un im puesto p o r  sus p ro ­
ductos, y  no basta , p a ra  equ ilib ra r sus gravám enes, 
que se  d iga que también e l com erdante lo paga, 
pues este  lo hace lo  mismo si trafica con los pro­
ductos nacionales que si eon los estranjeros, y , por 
consiguiente, sin ese derecho resu lta rían  mas g ra ­
vados aquellos den tro  de nuestro  país.

Adm itido este  sistem a, serian resu ltado  de é l nu 
m erosas disposiciones secundarias que seguram ente 
servirían p a ra  e l fomento de la* industrias que a u ­
tos hem os iudicado.

R esu lta , por lo  tan to , que siendo mejore*, porque 
esto es indudable, nuestros granos que los e s tran ­
jeros, viniendo estos recargados con los precios del 
trasporte  y  con e l derecho fiscal, cualquiera o tra  
protección que la  ag ricu ltu ra  ex ig iese. seria  p erju ­
dicial a l  comercio y  á  los in tereses público», pues 
solo en circunstancias m uy difíciles no podrían 
nuestros productos sostener con ven taja  la  compa- 
tcnoia en cl m orcado; y  mas vale que estos circun.s- 
taricias cstcu previstas por una  ley  goneral é  ina l­
te rab le , que adop tar p ara  ellas resoluciones tran.si- 
torias, y  m uy ocasionadas, 'p o r lo ta n to , a l  tr a s ­
torno.»

re jada  á  la  en trada  del puerto  y  destruyw ido la  re­
saca que an tes se formaba.

E sta  p u e rta  se  compone de maderos perfectam ente 
labrados é  iguales en tre  si, los cuales suspendidos 
loa unos sobre lo s otros por una cadena pendiente 
de una g rú a  poderosa, se  encajonan eu  dos hendidu­
ra s  paralelas, y  forman asi un  im pcdim eato im pene­
trab le  á  las olas. R esu lta  que todo barco q u e  ca la  10 
piés franceses puede cargar en  Comillas coa toda 
seguridad desde e l mes de mayo últim o en  que  se  
concluyeron los trabajos indicados. E l fondo del 
puerto  b a  sido nivelado con barrenos, y  la  resaca  h a  
desapareado  com pletam ente. Se puede ca rg a r un 
buque en tre  dos m areas, es decir, en uu  dia.

Los navegantes reconocerán fácalmente es te  p u e r­
to  que se h a lla  situado á  24 millas a l  O este dcl faro  
d c  S an tander y  á  cinco m illas a l Esto del cabo 
O yam bre. L legada la  embarcación á  la  a ltu ra  c ita ­
d a , se  debe dejM’ e l cabo a l  Sueste y  gobernar en 
dirección de una  bah iae n  q u e se  o b se rv an á  babor 
tie rra s rojizcas donde sc h a llan  situadas las minas á 
una  m illa ú una  y  media m illas de la  costa ; pero  
den trode  la  pun ta  peñascosa se encuentrau dos fuer­
tes boyas en  que se am arran  los baques, y a p a ra  
ag u ard a r a l piloto, ó  bien á  la  p leam ar p ara  e n tra r 
en e l  puerto  donde existe la  m ayor actividad.

San VicerUe de la Barquera. £ s  un puerto  muy 
bueno p a ra  barcos q  e  calen  10, 11 y  aun  12 piés 
franceses dc ag u a . Los trasportes del gobierno es­
pañol en tran  en é l p ara  cargar m aderas de cons­
trucción destinadas á  los arsenales de F e rro l y  la 
C arraca. T iene dos e n tra d a s : una  a l E ste  y  o tra  a l 
Oeste d e  la  isla. Esto puerto  va siendo cada d ia  me­
jo r  y mas cómodo p o r efecto de U s obras considera­
bles que sin cesar estácjccutando la  compañía Chau- 
vitóau. E l fondeadero es bueno en todo e l puerto , y 
la  salida fácil eon tiem po moderado por una  dc las 
do* vias dcl E ste  ó  del Oeste.»

sáico, ni política de e iig e n e ia s , ni política de coft* 
descendencias indebidas, con tinuará m archando del 
propio modo que h a  m archado, apoyando á  aquellos 
gobiernos librem ente nombrados por la  R e in a , que 
a l  procU m ar, como el ac tua l proclam a, la  Constitu» 
cion de IS15, e l trono de Isabel I I  y  los principios 
consei'^!tá®i'ss< siguen e l  mismo program a-cansU tn- 
cional que enarboló como su  bandera nuestro  perió . 
dico h ace  año y  medio, y  que h a  defendido contra 
la s  exageraciones estreraas de todos lados cou per­
severancia y  decisión.»

L a  im p o r ta n c ia  q u e  h a u  a d q u ir id o  lo s  p u e r ­
to s  d e  Cüíi»t/Ías y  de  S a n  í'ict’íifo de la  Barquera  
d esd e  do s a ñ o s  á  e s ta  p a r t e ,  e sp o r ta n d o  co n si­
d e ra b le s  c a n tid a d e s  d e  m in e ra le s  d e  z in c  p a ra  
B é lg ic a , H o la n d a  é I n g la te r r a ,  h a c e  in te re s a n ­
te s  p a ra  la  n a v e g a c ió n  y  io s  in te re s e s  m e rc a n ­
ti le s  lo s  in fo rm e s  s ig u ie n te s  Sobre  la s  m e jo ra s  
q u e  h a n  e sp e r im e n ta d o  d ich o s  p u e rto s :

E s tra d o  del MonUeur L'niversel del 16 dc ju lio  
de ISóS.

Los inform es siguientes sc han  dirigido desde San­
tander a l m inisterio de M arina de Francia con fecha 
de 9 de ju lio ;

aComillas. E ste  puerto  , situado á  24 millas al 
O este del faro de S an tan d er, h a  sido h asta  ahora 
considerado como poco segu ro , y  en efecto, la  resa­
ca que cou los v ientos del Noroeste en é l se esperi- 
m en tab a , ponia en peligro á  los buques que a llí se 
ha llaban  am arrados. P ero  todo h a  cambiado dc as­
pecto por efecto de los cuidados perseverantes de 
los señores C hauviteau y compañía, propietarios de 
las minas de calam ina de Comillas y  o tros puntos.

E sta  sociedad h a  mejorado e l puerto á  fuerza dc 
sacrificios, y  a l m enor movimiento de m ar se  cierra 
u n a  p u e rta  en  pocos minutos, impidiendo asi la  m a­

E l F é n ix ,  p e rió d ico  c u y a  s ig n ific a c ió n  re a l ó 
a tr ib u id a  n a d ie  desco n o ce , p u b lic a  u n  in te r e ­
s a n te  a r t ic u lo  q u e  s e n tim o s  n o  p o d e r t r a s la d a r  
ín te g ro  á n u e s t r a s  c o lu m n a s , p e ro  q u e  d a re m o s  
á  c o n o c e r á  n u e s tro s  le c to re s ,  s iq u ie ra  e n  e s -  
t r a c to .

L a  P rc sse  d e  P a r i s  pub licó  e n  s u  n ú m e ro  d e l 
15 u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  M ad rid  h ac ie n d o  
filu.siones in d ire c ta m e n te  á  elevadas y  rcspetabi- 
Usiinas píTSoníis; s o n  p a la b ra s  d e  E t  F é n ix  y  d i ­
r e c ta m e n te  á  e s te  p eriód ico .

N u e s tro  c o le g a , d esp u es  d e  s in c e ra rs e  en  
c u a n to  á  é l se  re f ie re ,  e sc r ib e  lo s s ig u ie n te s  
p á rra fo s :

«Que hemos defendido , defendemos aho ra  y de­
fenderemos siempre á S. M. la  re ina doña María 
C ris tina  de Borbon, de los ataques mas ó menos c la­
ros que den tro  y  fuera  de E spaña se dirijan á  esta  
au gusta  señ o ra , á  quien tan tos beneficios debe el 
pais, es cierto, ciertísim o. P o r  eso nos apresuram os 
á  com batir y  á  censurar los térm inos inconveniente, 
en que e s tá  concebida la  correspondencia dc que nos 
ocupamos , térm inos con pretensiones de satíricos, 
que, á  pesar de su  intención, nunca pueden lastim ar 
á  la  elevada jw rsona á  quien sc dirigen. P ero  e l que 
defendamos á  S. M. ia  re ina m adre dc in justos a ta ­
ques unas veces, de falsas alusiones o tras , ¿es m oti­
vo p ara  que á  un periódico político , im parcial é  in ­
dependiente como c l que m as, ae le  suponga csclu- 
siva y  únicam ente dirigido por intereses especiales? 
¿de cuándo acá no puede un diario defender la  ju s ­
tic ia  y  la  razó n , sin que se le  crea apasionado? Se 
necesita m uclia obcecación p ara  d iscu rrir dc esa 
m anera.

Y en uso del derecho con quo nuestra  im parciali­
dad  defiende la  ju s tic ia , diremos que es m enester 
desm entir , como term inantem ente desm entim os, la 
especie de que se liayan lieeho proposiciones que 
tengan relación con ciertas elevadas personas ausen­
tes de su  p a tria  adoptiva, á  los gabinetes A rm ero, 
Is tu riz  y  O 'D onnell; y  es m enester tam bién que des­
m intam os, á  mas dc quo lo desmiente la  colección 
de E t F énix, c l que haya  subido ó bajado nuestra 
benevolencia á  los m inisterios, según han  subido ó 
bajado esas supuestas cs£>cranzas que no hem os te ­
nido p ara  qué ab rigar. Sepa la  Pretse que nuestros 
amigos y  nosotros tenemos dignidad sobrada para  
abstenernos de d a r pasos oficiosos é inconvenientes 
quejam iis debendarse , y  mucho menos .cuando se 
tiene razón p ara  rec ib ir indicaciones en  vez de ha 
ccrlas.

Respecto á  la  conducta que seguirem os en  ade­
lan te , esté  segura la  Presse que se rá  tan  decorosa, 
tan  consecuente y  ta n  ju s ta  é  im parcial como h a  sido 
h a s ta  ahora. Et F én ix , que uo tieue política de mo
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—V uestro ángel de g racia  en  persona, e l jóven  
escudero Damian.

— ¡El! ¡imposible! L lam adm e ciego si queréis, p e ­
ro  no he v isto  jam ás u n  hom bre tan  cambiado eu tau  
poco tiempo. L leva la  capa com o-si estubiéram os 
helándonos. Se p ara  á  l.a p u e rta  como si hubiese en 
hum bral a lg u n a  cosa que no le  perm itiese en tra r. 
¡Por San H uberto! p arece  que le  h a n  hechizado las 
badas.

— ¡Le habéis m irado vos siem pre como u n a  Joya 
ta n  rara! Veamos, m e parece que  hace punto  á  ese 
caballero que en tra . T iem bla y  tiene los ojos estra- 
viados como si estubiese malo de !a  cabeza.

—E s preciso que yo le hab le ,—esclatpó Raoul, 
olvidándose de su edad y  saltando  de su puesto;— 
es preciso que le hable, y  s i tiene necesidad de ello , 
aqu í tra igo  mis lancetas; estoy  en  dispoeicion de 
san g ra r á  u n  cristiano tan  bien como á  un bruto .

—E res u u  médico digno de ta l enfermo; un m é­
dico de perre ra  es e l  que conviene á  u a  enfermo de 
aprensión que no sabe n i e l m al que tiene n ie l medio 
d e  c u r» le .

E n tretan toR aou lseencam inabahácia  la p u e rtaen  
que Damian perm anecía de p ié , como si vacilase si 
en tra ría  ó  no, y  sin hacer casode que  habia llamado 
-laatencion de la  m ultitud  con su  aire y  su  singular 
conducta.

R aoúl tenia un afecto p a rticu la r á  D am ian; y  ta l 
v czcstaera  la  principal razón de que sil m ujer, desde 
h a c ia a lg ^  tiompo,.hubiese tom ado ia  costum bre de 
hab la r de 61 en térm inos m ecos respetuosos que  los 
que  ordinariam ente em pleaba cnando se tra ta b a  do 
tiu  buea mozo, Sabia adem ás, que aquel jú v ca  ea  la
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destable volviendo á  en tra r en e l  convento con Eve­
lina .

L a  jóven le siguió, pero bien á  su  pesar.
—El señor condestable tiene razón— dijo e l mé­

dico con aire de triunfo—en n o q u ere r que su noble 
señora se  confunda con esto en jam bre de empíricos 
con faldas, que eon sus ridículos pronósticos, sus im­
prudentes recetas y  sus am uletos, tu rban  el curso  
reg u la r de la  medicina.

E l médico recordó entonces que hab ia  olvidado 
sus deberes, y  tom ó las medidas convenientes p a ra  
hacer tra s lad a r a l  jóven  Damian á  una habitación 
que hab ia  preparada eu u n a  calle inm ediata. Luego 
que llegaron, lo s síntomas de la  enferm edad en vez 
de disminuir, tom aron un carác te rm assério , y  p ron ­
to  necesitó e l enferm o de toda la  ciencia del mé­
dico.

Como hemos dicho, acababa de term inarse la  cere­
monia de los esponsales, y  de firm arse e lco n tra to  de 
matrlracmio cuando se supo la noticia d e l accidente 
ocurrido á  Damian. Luego que el condestable llevó 
á s u  prom etida á l a  habitación en que estaba  reunida 
to d a  la  familia, pareciaque am bossstaban inquietos. 
S u  aire de embarazo pareció todavía m as evidente 
cuando Evelina retiró  su  brazo del co n d ^ ta b le , no­
tando que  la  m anga de su  vestido estaba m anchada 
d e s a n g re , y  quo e lla  ten ia  tam bién m anchados los 
dedos. Enseñósclos á  Rosa estrem eciéndose, y  dijó 
eon voz débil.

— ¡Mirad! ¿Qué significa ese presagio? ¿Es que 
p iiucjpja á  sentirse  ya la  venganza del Dedo E a -  
caraado?

—E sto  no significa nada, querida  señora,—rea-

— Dejadme da esas gerigonzas. S i mi sobrino te ­
n ia  la  cabeza perd ida con e l ca lo r dc la  fiebre, vos 
debíais haber tenido el buen sentido de im pedírselo, 
aun  cuando debieseis h ab e r em pleado ia  fuerza.

R audal de L acy, que hab la  acudido tam bién, dijo:
—Es posible que e l  im án que a tra ia  aquí á  nues­

tro  prim o haya sido demasiado poderoso para  q u e c l 
médico h ay a  podido neu tra lizar su influencia.

E l condestable miró á  R audal, y  le p regun tó  con 
una frialdad que chocó á  todo c l mundo:

—¿De qué im án habíais?
— De la  te rnu ra  que  vuestro  sobrino tiene á  vues­

tr a  señoría,—respondió R audal sin liab lar de su res- 
peto  á lad y  Evelina.—T odas estoa causas debian 
haberle  atraído aqui, á  menos que sus piernas no 
hub ieran  podido trae rle . Pero  aq u í está  vuestra  
be lla  desposada que viene, sin duda por caridad, á  
darle  gracias p o r su  celo.

—¿Qué desgracia h a  sobrevenido?— esclamó E ve­
lina  llegando á  toda pris a  y  casi fuera de sí a l saber 
c i peligro  eu que  se encontraba Damian.—¿No hay  
nada  en que yo pueda serle  útil?

— No, m iiady,—dijo el condestable separándose 
de su  sobrino y  tom ando la  mano de E v e lin a ;— 
vuestra  hum anidad no viene m uy á  propósito ahora; 
no conviene que  estéis en tre  esta  m ultitud  en la  
confusión que  reina.

—A  no se r que pueda se r ú til p a ra  algo ,— re s -  
^ n d ió E v e lin a  con viveza.—E svuestrosobrino elquo 
e s tá  eu peligro , mi lib e rtad o r...., es decir, uno de 
m is libertadores.

—Le dejamos encargado a l médico,— dijo e l coa-

V a m o s  á  o frece r á  n u e s tro s  le c to re s  u n  re s u ­
m e n  del e s ta d o  e n  q u e  s e  e n c u e n tra n  h o y  la s  
o b ra s  e n  e jec u c ió n  d e  lo s  c a m in o s  d e  h ie r ro  de 
n u e s t ro  p a is :

D el N oivte. E l dia 20 ó  22 del ac tua l h a b rá  teoi- 
do lu g ar en Búrgos una reunión análoga  á  la  verifi­
cada e l 5 en Valladolid, con e l fin de obtener que 
la  provincia contribuya con sus prop ios á  acelerar 
la  ejecución dcl camino del Norte.

D e  M.vdrid .i Z a ríg o z .v, Sección de Madrid i  
G uadalajara.—H ay esplanados 53 kilóm etros y  721 
m etros; lo s 3 kilómetros restan tes, en construcción; 
un puente  construido y  2 en construcción: 14 pon­
tones y pasrs  inferiores, y  32 tajeas conelulidas; fl 
estaciones e:i construcción; 29 casas de guardas con­
cluidas; 22 kilómetros de balastre  colocado: 1,400 
traviesas j4 0 0  b a rra s-ca rr ile so lo cad as , y  12,000 
d c la s  prim eras con 13,.099 de h s  segundas acopia- 
d a s .—Sección rf? G uadala jaraá  Jadra 'jas.— S s  t n -  
baja  en e l desm onte y terrap lén  de los trozos 3.® y
4.®; hay  en  construcción 6 puentes, un ponton y  3 
a lcan tarillas ó  tajeas. Se ocupan en am bas secciones^ 
por térm ino medio, a l d ia , 1,635 jo rnaleros, 171 ca­
ballerías y  107 carros.

Db M adrid á  V alladolid. Sección de .lofío.—Se 
trab a ja  en la  esplanacion de los 10 prim eros trozos. 
L as galerías del túnel se hallan en  comunicación, y 
las obras actualcs'consisten  en au aum ento de sec­
ción. H ay  un puente en construcción, y  acopiado» 
m ateriales p ara  o tro  y  un ponton ; 3  alcantarilla» 
concluid as y  o concluyéndose; 11 t.'geos y  cañoscoa- 
cluidos y  6 en construcción. Se ocupan en loa tralu- 
j o s , por térm ino medio a l dia, SDO jo rnaleros, 40 
caballerías, 41 wagones y  58 carros.

De M adrid á  Iruh. Sección de AvÜa á  B u rg o i.-  
H a y  esplanados en e lla  169 kilóm etros 164 metro*, 
con 44,727 de b.alastre colocado; 41 ta jeas y  12 al- 
c a ita r i lla s  concluidas, y  3 de las prim eras con 8 de 
las segundas en construcción ; 4  p u e n te s , pontona 
y  viaductos concluidos y  10 en  construcción , em­
pleándose diariam ente en los trabajos por tórmino 
medio 2, 795 jornaleros, 190 carros y  56 cabalicrifti, 
•— De Burgos á Iru n .—Se hau  desm ontado 8,080 
metros cúbicos y  terrap lenado  9,OSO. E l to tal de 
las espropiaciones de terreno hechas é  indemniza­
das en e l últim o mes de ju l io ,  es de 12,18 het* 
táreas.

D e S an I sidro de D ueñas á  A la r ' del R ey.— Ila j  
esplanados 39 kilóm etros, 555 metros y  2  kilómetro» 
de balastre  colocado: 7 puentes y  una alc.antarilk 
conclu ida y o tra  a lcan tarilla  cu construcción. Sí
em plean en los trab.ijos 570 jo rnaleros, 70 cam» 
y 40 caballerías.

De Z a raco za  B aroelosa .—Sjrcíon d i Lérid ti
Beltpuig.— De los 32 kilómetros 168 metros lineal# 
que mido esta  sección, liay 4,887 tn. de desmonte? 
terrap lén  concluidos, un puente, tres alcantarilUi 
y  una ta jea  en construcción. L as obras de dicho 
puente en  L érida se hallan  en la  escavacion dcl es­
tribo izquie rdü y  prim era pila. L a  segunda, terca» 
y  cuarta  e s tan  c r  la  sé tim a h ilada sobre el nivel d» 
las ag u as.—Sección ds Bettpuig á Ccrvcra.—Coniti 
de 21 hilóm etros. H ay  concluidos 9,825 ra. de terrl- 
plen ydesm onte, 10 tajeas y  10 alcantarillas temí- 
nadas, con dos dc la s  prim eras, un puente y  un vil- 
ducto  en  construcción .— Sección dc Manresa á  Sai» 
na.—Consta de 15 kilóm etros, 311 ra. H ay  te rm i»  
dos dc esplanacion y  túneles 11,153 in., cuat» 
puentes, un ponton, 20 alcantarillas y  12 ta jeas eos- 
eluidos. Tiene colocados 3,250 m. lineales de balsa 
tre  y  barras-carriles. E l túnel de G ranet tiene 51 
m etros concluidos.

Sección de Sanana ó Torrasa.—Las obras dees© 
sección sc han re trasado  algo á  causa de los des­
prendimientos ocurridos en e l mes últim o. S u  lo»- 
g itud  es de 16,547 m. lineales, de los que h a y  e»- 
planudos, inclusa la  parto  de túneíes conclu í*
13,800 m. H ay  term inados dos puente*, uno de eil# 
de paso superior, siete tajeas y  29 a lcan ta rillas , 0* 
tre s  puentes, dos v iaductos y  dos pasos á n ivel e» 
construcción.
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caza, en lo s  bosques, á  lo  largo  de los rios, e ra  
hom bre com pleto, y  no le  fa ltaba  m as que est® 
para que Raoul le  tom ase cariño. Vió con pes»f 
que  llam aba la  atención su  conducta y  le  ponia ts 
ridículo.

— A hí e s tá ,—dijo c l  loco del pueblo, que  tambie® 
estaba en tre  los concurrentes, como la  b u rra  de B* 
lan  que veia lo que nadie podia ver.

U n latigazo que lo aplicó R aoul le  recompensó 
e s ta  buena comparación. E l v icjopicadorse adclatú* 
h ác ia  Damian, y  con un aire de interés, m uy disti*" 
to  del tono seco y  cáustico que  le era  habitual, 1“ 
invitó en  am or del cielo, á  que no se  pusiese asi c* 
evidencia, quedándose á  la  puerta  como si estubi*' 
r a  allí c l diablo p ara  no dejarle p asa r , sino que  p*"’ 
sase al moineato; ó  lo que seria m ejor que  se  retir*' 
se p ara  ir  á  tom ar un tra je  mas conveniente 
una  ceremonia que concernia á  su  casa tan  
cerca.

—¿Qué h a y  que decir de mi vestido viejo?— 
D araian volviéndose hácia  c l anciano caz-ador, co®* 
un hom bre que sa le  de repea te  de una mcditecion 
que le  sacó un im portuno.

—Os d iré  con todo e i respeto debido á  vucstfO 
va lo r,—respondió R aoul,—que no es lo  común p^ 
nerse una capa vieja sobre un corpiño nuevo, y  
parecer que la  lleváis no h ace  e l m ejor juego  9"* 
digam os con el resto  d e  vuestro tra je , ni es cunT®' 
niente p ara  la  ceremonia á  que vais á  asistir.

—tls tá s  looo,—respondió D amian.—y  tienes 
ftaosqueeotendim iento. ¿N osabestú  quela juvan ta  
y  la  vejez se aproxim an, se  dan  la  mano y  «e nn*®Ayuntamiento de Madrid



Se em plean en los trabajos de toda la  linea, por 
térm ino medio, a l  d ia , 9,216 jo rnaleros, 704 carros 
y  S63 caballerías.

C a sa l d e  T a m a r t ie  d e  LiTcaA.—Rectificados ya 
y  presentados a l gobierno de S . 11. lo s p lanos co r- 
jespondientes á  la  prim era d s  las tre s  secciones en 
que se dividen las obras del canal de T araa rite , p a ­
teco que estas em pezarán m uy en  brc.ve.

P o r toda la  secrion de sueltos,

El secrrtarío de la  rsdaccton, E , dc Soto.

P A R T E  O FIC IA L.

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE lU N IST R O S 
El presidente del Consejo de m inistros a l escolen 

tísimo señor ministro de la  Gobernación:
«OLjon 21 de agosto á  las once y  50 m inutos d e  ta  

noche.
SS. M il. la  Reina y  e l re y  y  su augusta  rea l Ét- 

milia han  regresado á  esta  v illa  sin novedad a  las 
nsove y  30 minutos. A ntes de su  salida de A viles 
han  visitado la  fábrica de función d e  A rn a o , h a ­
ciendo una  bella espedicion po r la n a ,  en la q u e  han ' 
á d o  acompañados en m ultitud  dc lanchas por lo mas 
escogido de la  población. E l regreso de la  fábrica, 
donde SS. H M - han  sido dignam ente obsequiados, 
sc h a  verificado con la  misma felicidad en medio 
del mas ardiente entusiasm o, escitado por lapresen- 
cia de SS. l i l i . »

M INISTERIO DE FOM ENTO.

/nslruccion pábliea.— Negociado 2.®
Escmo, señor: Accediendo á  los dessos manifesta­

dos por V, E . y  p ara  que sirva  de estím ulo á  la  j u ­
ventud estudiosa y  de satisfacción a l profesorado de 
esc re a l conservatorio, la  Reina (Q. D. Q.) h a  teni­
do á  bien disponer que se dé publicidad , p o r medio 
do la  Gaceta, a l  estado rem itido por V. E . á  este mi- 
Jiisterio, dc los alum nos que lian  obtenido prem io en 
los concursos públicos del presento año.

De rea l órden lo digo á  V. E . p ara  su  inteligencia 
y  efectos consiguientes. Dios guarde  á  V .E . mucho» 
años. M adrid 14 dc agosto de IS53.—C orvera.—Se­
ñor director del real conservatorio de música y  de­
clamación.

{Documento que se cUa cn Is rcai órden anterior). 

REAL COXSERVATORIO DE MUSICA Y DECLAMACION.

E t U ú a  B o m in a l  d e  lo>  a l u m n o s  q u e  b a n  o b te n id o  p r e m io  
« n  li>5 coD cu r» o »  p ú b l i c o s  d e l  p r e s e n t e  a n o . .

PB1IV3ER0S rn ::iv 2 io s .

Alumnos. Glasea.
Psofesorcsdcliis 
clases respecti­

vas.

Declamación.
Doña C árm en Bcrro- 

bianco. . . .
D. M ariano N avarro ..(Jrgauo. . 
Doña Sofía .Alegre. . Piano.
D. Aiituniu Sos. . .jldem ..
D. R a fie l Accbes. .ildem ..
D.* A dela Ram írez.jldcin.,
D. L uis M ondejar. ,:ldem ..

I). J .  Romea.
1). R . Jiineno.
(D . M. M ondi- 
I dizabal.

' ¡ D. Jo sé  Miró.

S E G U N D O S  P a C M I O d .

Dona Luisa Losen. . 
Doña B.albina V al-

verclc.......................
D. Félix Carrales. . 
I). Seralln G areía. . 
Ü. Alfredo .Maza. . . 
I>. Felipe G o rr iti.. . 
1). Tomás Fernandez 
b  M anuel Periilan. 
I). M anuel Bada. . . 
D .Em ilioB allesteros 
1). José García Gómez 
I) Anastasio Torres. 
D- Félix Ju lia . . . . 
D. A gustín Blasco y  

M ichcletia..............

C anto  |D . B . Snldoni.

D eclam ación
Idem ............
Id em ............
Idem ............
O rgano. . . 
P iano, . . .
Idem ............
V iolin. . . .
Idem ............
Vioioneelio. 
C ontrabajo. 
C larinete. .

F ago t. . . . 

A C C E S I T .

D. J .  Romea.

. D . R .Jim eno . 
. , I). -M..Mend¡- 
. 1 zabal.
■ j 1). Ju a n  Diez.

I). .1. -Aguirre. 
D .M . Muñoz. 
D. A. Romero.

D. C. M elliers.

Doña Nieves Con­
dado.........................

Doña M atilde O rto-
neda.........................

Doña Ju lia  B rieva. . 
D. Avelino Lorenzo 

A guirre. . : , . . 
D. C íre^  rio Viana. . 
Doña Paz Vega. . . 
D- M anuel le rn a n -

dez............................
p .  Desiderio Moltó. 
D. Antonio C uéllar.
D. José T o rá ..............
D- Luis Ju lia .............
D- Joaquín González

Ramos.....................
Ifeña T rin idad  C as­

tro .............................
D. M iguel Peioh. ! ! 
D. Manuel A roca. .

C anto. . . .

Idem ............
' Idem............

A rm onía.. .
,Declamación. 
P iano. . . .

Idem ............
Idem ............
, Violin. . . .
Idem .............

• Contrabajo.

'F la u ta . .  . .

ID . B a l t a s a r  
I Saldoni.

D. M. M artin, 
n .  Fm nciscodc 

Asís Gil.
D. J .  Romea. 
D . José Miró.

I D. "SI. Mcndi-
zabal,

D. Ju a n  Diez.
,D. M. Muñoz.
D. Pedro  S a r­

miento.

¡Solfeo. . . 
'Id em .. . . 
Idem .. . .

D . Ju an  Gil.
ID . Ju an  Cas- 
¡ tcllano.

CORREO E S T R A N JE R O .

L o s  ú lt im o s  su ce so s  d e  D je d d a h  h a n  s id o  d i ­
v e rs a m e n te  c o m e n ta d o s  y  a p re c ia d o s  p o r  lo s  
p e riód icos in g le sa s . E l M jn iin g -H e ra h i  a p ru e ­
b a  s in  re s e rv a  e l b o m b ard eo  4 e  e s t a  c iu d ad  y 
la  c o n d u c ta  d e l c o m a n d a n te  in g lé s . E s te  p c rio - 
ú ico  reco n o ce  p o r  u n a  p a r te  q u e  e l g o b ie rn o  i n ­
g lé s  d eb ia  d e ja r  a l  o to m a n o  e l cu id ad o  d e  c a s -  
^ g a r  lo s  a se s in a to s  c o m e tid o s  p o r  sú b .l ito s  s u ­
jo s  c o n  s ú b l i t o s  c r is tia n o s ; re c o n o c e  a d e m á s  
que  e l g o b ie rn o  d c  la  P u e r ta  e s t á  a n im a d o  d e  
jos m e jo re s  d e se o s , p e ro  a c u s a  á  la  in e rc ia  y  
én titu d  n a tu r a l  d e  lo s  tu rc o s . A firm a  q u e  la  

‘“ tó rv eo c io n  d e l c a n o n  in g lé s  n o  h a  p od ido  h e -  
n a d a  á  la  P u e r ta ,  y  q u e  n o  h a  tm iJ o  

, o b je to  q u e  e l d e  a y u d a r  a l  g o b ie rn o  tu rc o  
V engar s u  a u to r id a d  d esco n o c id a .
L l T im es  o p in a  d s  d is t in ta  m a n e ra ,  y  p ro p o - 

® ñ i g o b ie rn o  c ie r ta s  c u e s tio n e s . ¿ E s ta b a  ó  no  
^n ca rg ad o , d ice , e l  g o b ie rn o  in g lé s  d e  h a c e rs e  
■justicia á  s i  m ism o?  E u  e l  p r im e r  ca so , d eb ia  
^ ríir in m e d ia ta m e n te  d e sp u é s  d e  lo s  su ceso s; 
tu  ^^ íp indo  c a s o , d e b ia  d e ja r  a l  g o b ie rn o  

tóo e l tiem p o  n e c e sa r io  p a ra  o b ra r  y  d a r  s a -  
^  a « io n  á  la  F ra n c ia  y  la  In g la te r ra .  E l T i-  
B (J 0^1 sa b e r  cu á le s  e r a n  la s  in s tru c d o -  

que  e l c o m a n d a n te  d e l Ciclope h a b ia  re c i-  
0 d e  su  g o if ie rn o .'
scril)8n do 'V iena q u e  e s tá  p ró x im a  á  re a l l-  

U nion é n tr e la s  c ó r te s  d e  A u s tr ia  y  R u ­
cre p o r  a l io r a  n o  h a y  motíYO p a ra

e s to  in a ic d ia to , p a e s  ia  p o l í t ic a  o r ie n ta l

h a r á  q u e  su b s is ta  la rg o  tie m p o  u n  ab ism o  e n ­
t r e  a m b a s  n a c io n e s . S e  d ice , s in  e m d a rg o , q u e ; 
d e n tro  d e  poco  i r á  e l  e m p e ra d o r  d e  R u s ia  á  
v is i ta r  a ! d e  A u s tr ia .

L a s  ú lt im a s  n o tic ia s  d e  C h in a  q u e  h a n  l le g a ­
d o  á  F ra n c ia  é  I n g la te r r a  p o r  la  v ia  o rd in a r ia  
a lc a n z a n  b a s t a  e l  9  d e  ju n io .  T o d o  lo  q u e  se  
sab ia  e s  q u e  c n  a q u e lla  fe c h a  e s ta b a n  a b ie r ta s  
la s  n eg o c ia c io n es  e n t r e  lo s  re p r e s e n ta n te s  de 
la s  d o s  p o te n c ia s  o c c id e n ta le s  y  lo s  p le n ip o te n ­
c ia r io s  c h in o s  q u e  h a b ia n  lleg ad o  á  T ie n -S in g , 
y  q u e  c o n tin u a b a n  e s ta s  n e g o c ia c io n e s  co n  
p ro b ab ilid ad es  d e  b u e n  é x i to . P o r  d e sp ach o s  
te le g rá f ic o s  p o s te r io re s  se  h a  sab id o  q n e  F r a n ­
c ia , In g la te r ra ,  lo s  E s ta d o s -U n id o s  y  R u s ia  h a n  
h e c h o  u n  t r a ta d o  c o n  C h in a . S e g u n  e s to s  t r a ­
ta d o s  lo s  p u e r to s  d e  la  C h in a  e s tá n  a b ie r to s , se  
concede e l  l ib re  e je rc ic io  d e  la  re lig ió n  c r i s t i a ­
n a , y  se  a d m ite  c l e n v ío  d e  a g e n te s  d ip lo m á ti­
co s y  c ó n su le s . S i e s to  se  c o n firm a , p u e d e  d a r ­
s e  p o r  te rm in a d a  la  g u e r r a  c o n  C h in a . N o s­
o tro s , s in  e m b a rg o , q u e  te n e m o s  n u e s t ra s  p o ­
se s io n es  t a n  in m e d ia ta s  a l  c e le s te  im p e rio , no  
p a r tic ip a re m o s  d e  e s ta s  v e n ta ja s .

D esp u és  d e l d is c u rso  p ro n u n c ia d o  p o r  e l e m ­
p e ra d o r  N ap o leó n  e n  C h e rb u rg o , e l  m a s  n o ta ­
b le  q u e  h a  sa lid o  d c  s u s  láb io s  e s  c l q u e  h a  d i­
r ig id o  ú lt im a m e n te  c n  R c n n e s  a! co n se jo  g e n e ­
r a l  d e l d cp arta tiv eu to  d e  l i l i  y  V i la in e , e n  u n  
a lm u e rz o  d e  300  c u b ie r to s  q u e  le  o frec ie ro n  la  
c iu d ad  d e  R ^ n e s  y  la s  d ip u ta c io n e s  d e  to d a  la  
B re ta ñ a .

E l co n d e  d c  la  R ib o is ie re , s e n a d o r  y  p re s i­
d e n te  d e l co n se jo  g e n e r a l , d e sp u é s  d c  p ed ir  
p e rm iso  p a ra  d e c ir  a lg u n a s  p a la b ra s  g r a tu la to ­
r ia s  e n  n o m b re  d c  la  B re ta ñ a ,  p ro n u n c ió  e s ta s  
fra se s :

«Señor: T ocaba al consejo general de l i le  y  V i- 
laíne.que reside en la  an tigua  capital de la  B re taña , 
dar gracias á  V. M. por e l honor que  le hace a i v i­
s ita r sus departam entos.

«La presencia de vuestra  augusta  com pañera , do 
ia  em p era triz , que engalana el trono  con ta n ta  g ra ­
cia y  tan ta  be lleza , aum enta nuestra  felicidad y 
nuestro  ñeoonocimlen.o, que nos perm itim os espre­
sa r con e l m ayor respeto.

)iPrivada liaoc siglos nuestra  pobincion de la  p re ­
sencia dc sus soberanos y  dc lus beneficios que ú ella 
van unidos , a l  saludar á  V. .M. en e l suelo I r  'to n , 
vó abrirse una nueva e ra  dc grandeza y do prospe­
ridad.

«Señor, habéis visitado nuestra.? costas, nuestros 
puertos, n uestras ciud:ides, nuestros campos , y  h a ­
béis v is to , habéis adivinado nuestras necesidades 
del momento: confiamos [>12:1.1:1101110 en vuestra so li­
citud que atendw eis á  ollas.

«La dinastía im perial e ra  la  única quo podia do­
m ar la  a n a rq u ía , devolver á  la religión y á  la  mo­
ra l su iiillueiicia, á  la F ran c ia  su  seguridad y g ra n ­
deza ; así es que cn n inguna parto  ba sido mas u s á .  
nimemontc aclamado ol advenim iento providencial 
dc V. M. a l im perio, que cn la  ncble tie rra  de B re­
taña.

«N uestras poblaciones vienen á  hacer nuevas p ro ­
testas dc su  fidelidad y do su  am or hác ia  vuestra 
persona. F rancas siempre cu la  manifestación de sus 
sentimientos, y  constantes en sus afecciones, se con- 
servariln  siempre tales c iiiiu las habéis encontrado, 
adictas ú  V. .M. y  :i su  augusta  dinastía; ¡V'iva el 
emperador; ¡Viva la  em¿>cratiizl ¡Viva e l principo 
imperial!»

E l e m p e ra d o r c o n te s tó  e n  e s to s  té rm in o s ;

«Señores: l í e  venido ú B retaña po r deber como 
por simpatía. E ra  deber mió conocer una  parte  d e  la  
F rane iaqne  110 habla v is itad ) t) ia v ia .  E n traba  en  
mis simpatías verme en medio del pueblo b re tó n , 
que es an te  todo m m árqu ico , católico y  soldado-

uM uchas vecos se h a  querido  rep resen tar á  los 
departam entos del Ocst?. com ) anim ados de sen ti­
mientos diferentes de los dcl resto  dc la  nación. L as 
aclamaciones ardientes con que la  em peratriz y  yo 
hemos sid') acogidos en nuestro v iaje, desm ienten 
sem ejante aserto . SL la  F rancia  no es com pleta­
m ente homogénea cn su  naturaleza, es unánim e en 
sus sentim ientos.

«E lla quiere un gobierno bastan te  estab le  p a ra  
qu itar toda evantuatidad de nuevos trasto rnos, b as­
tan te  ilu strado  p ara  favorecer el verdadero p ro g re ­
so y  e l desarrollo  de las facultades h u m an as , b as­
tan te  ju s to  p.ara llam ni á  su  lado á  todas las perso­
nas h o n rad as, cu.alesquicra que sean sns antece­
dentes políticos, de suficionte conciencia p ara  d e ­
c la ra r que proteje abiertam ente la  religión ca tó li­
ca, a l paso que acep ta  la  libertad  de cultos; por ú l­
timo, u n  gobierno bastan te  fuerte p o r su  unión in ­
te rio r p ara  se r respetado  como conviene en  los con­
sejos dc la  Europa; y  porque yo, elegido de la  n a ­
ción, represento esas ideas, és por lo que h e  v isto  en 
todas partas a l pueblo acudir á  rai encuentro y 
alentarm e o n  sus dem ostraciones.

«Creed, señores, que el recuerdo de nuestro  viaje 
á  B retaña quedará  profundam ente g rabado  en e l co­
razón de la  e:nperatriz y  en e l raio. N o olvidaremos 
la  tie rna  S)Iicitud que hemos encontrado p a ra  e l  
prír.dpe im porial cn ias ciudades y cn los campos, 
informándose en todas partes  las poblaciones de 
nuestro hije eomo do lá  p renda del porve:iir.

» 0s doy gracias, señ  jros, p o r h ab er dispuesto es­
ta  reunión que me h a  perm itido osprcraros mi pan- 
sainiente, y  term ino brindando p a r l a  B re tañ a , tan  
lionrosaincnte rep resen tada  en  este  sitio.

«Que se desarro lle pronto su  ag ricu ltu ra , que se 
lleven á  térm ino sus vias de eoraunicacioa, qne se 
majoren su s  puertos, q ae  su  comercio y  su  industria 
priwperen, qne las ciencias y  las artes ilarczcan en 
su suelo, no le fa lta rá  mi apoyo: pero que a l  paso 
que apresura su  m archa por la  senda de la  c ir iliza - 
eiou, conserve in tac ta  la  tradición dc los nobles 
sentim ientos que la  han distinguido h á  tantos s i­
glos. Que conserve osa sencillez de costum bres, esa 
franqueza proverbial, esa fidelidad ú l a  fé ju rad a , 
esa perseverancia en e l deber, esa sumisión á  la  vo­
lun tad  dé Dios ([ue ve la  p o r el mas hum ilde hogar 
dom éstic) com ) p o r los mas a lto s  destinos de los 
im perios.

«Tales son mis deseos, de los que espero, señores, 
seáis los dignos in térpre tes.»

E s ta s  ü ltin aas  p a la b ra s  fu e ro n  - aco g id a s  e o n  
u n á n im e s  y  e n tu s ia s ta s  a c la n ta c io n e s .

E a  tiaccíií piamontcsa, periód ico- ofic ial d e l 
g o b ie rn o  s a rd o , a n u n c ia  r ju e  lo s  v e te ra n o s  dei^

p r im e r  im p e rio  h a n  ce le b rad o  e n  la s  l la n u ra s  
de M a re n g o  la  f ie s ta  d e l d ia  15 d e  a g o s to . D e s ­
p u és  s e  re u n ie ro n  é n  u n  s u n tu o so  b a n q u e te  205 
c o n d eco rad o s  co n  la s  m e d a lla s  d e  S a n ta  H e le ­
n a , a l  c u a l co n cu rrie ro n , a d e m a s  u n  g en era l 
d e  d iv is ió n  s a rd o , d o s  g e n e ra le s  d e  b r ig a d a , el 
in te n d e n te  d e  la  p ro v in c ia  y  e l  s in d ic o .S e  p ro ­
n u n c ia ro n  m u c h o s  b r in d is  á  la  sa lu d  d e  N ap o ­
le ó n  I I I  y  d e  V íc to r  M an u e l, a s i  com o  á  la  m e ­
m o r ia  d e  N a p o le ó n  I .  L a  fie s ta  n o  pu d o  s e r ,  d i­
ce la  Gacela, m a s  co rd ia l n i  m a s  su n tu o sa .

A lg u n o s  p e rió d ic o s  s a rd o s , e n tr o  e llo s  la  
OpÍHiOii, ó rg a n o  m in is te r ia l ,  y  e l  i 'a f r ío ír t , d ia ­
rio  lib e ra l , m a n if ie s ta n  s u  in d ig n a c ió n  c o n tra  
e l re c ie n te  a s e s in a to  do Pai-odi y  c o n tr a  la s  
d o c tr in a s  s a lv a je s  q u e  co n d u cen  á  s e m e ja n te s  
c r ím e n e s . E l a s e s in o  d e  L o c a rn o  n o  h a  sido  

p re so  to d a v ía .
E l P atrio ta  c re e  q u e  la s  p recau c io n es  to m a d a s  

e n  e l  li to ra l  d e  S p e z z ia  s o n  ju s ti f ic a d a s ,  fu n ­
d á n d o se  e n  la  c o in c id e n c ia  d e  l a  pub licac ió n  
t e d e u t e  d e  u n  m a n if ie s to  d e  M azziiiL y  d c  u n a  
n u e v a  a p o lo g ía  d e l  a se s in a to  p o lí tic o  q u e  h a  
ap a rec id o  e n l a é  Fopoíb, q u e  p ro v o có  la  
re co g id a  d e  e s te  p e riód ico .

E l /•lirfept’Wíífcnfs d e sn ú e n te  la  n ó fic ia  d e l p e r -  
d o n  conced ido  p o r  e l r e y  do Ñ ap ó le s  á  S e tem - 
b h il.

D e  u n a  c o rre sp o n d e n c ia  d e  P a r i s ,  q u e  p u b li­
ca  E l  F é n ix ,  to m a m o s  lo  s ig u ie n te ;

«Usted sabe que no ha sido posible á  los plenipo­
tenciarios adop tar e l prjncipio absoluto de la  unión 
de los Principados en  un solo E s tad o ; cn su  conse- 
cuencia'¡ se- han  c o n w iíd o  en -nna o ig tn izacinn  ¡ 
mista que garantizando las ventajas principales 
de la  unión, elude ia  necesidad de proclam ar un 
principio sobre e l cual las potencias no podían po­
nerse dc acuerdo.

Se h a n  lim itado, pues, á  establecer una  nueva 
Constitución, un conjunto de disposiciones y  de re-, 
glam cntos, capaz, a l parecer, de oponerse á l a  r e ­
producción d é lo s  antiguos abusos, contra los cua­
les se  habinn pronunciado todas las potencia.?, y  
que tan  enérgicas reclamaciones habian  originado. 
<le p arte  de la  población de los Principados. Asi, 
bajo el punto de v is ta  adm inistrativo, legislativo y 
judicial, la  conferencia h a  q u e rid o ,satisfacer á  los 
votos de las poblaciones, y  asegurarles on sus r e ­
glam entos, apoyados cn la  garan tía  do la  Europa, 
to  los las elementos de p ro g rc s ), de imlspendoncia 
y  de buen órden interior, habiéadose dejado sen tir 
la  influencia a lgún  tanto liberal de la  F rancia  en  la 
elaboración de estos reghuuoiitos.

Se ha establecido una  asam blea para  cada p r  >vin- 
cia; pe ro .habrá  un com ité común que centralizará 
los trabajos legislativo», introduciendo en ellos la  
uiiiüad. L ns leyes generales serán  las mismas para 
ambas provincias. Los dos ejércitos teiidrá:i res­
pectivam ente su  b an d era , pero una  señal común ti - 
g u ra rá  cn ellas p a ra  indicar la  unidad de raza de ios 
dos Principados.»

L a  te lo g ra f ia  p r iv a d a  t r a s m i te  lo s  d e s p a ­
ch o s  s ig u ie n te s :

(De la  Gaceta).
«Lúndies 23.—E! p n ju e ljt  de los E stados-U nidos 

tra e  noticias d e l 10, y  151,009 dollars.
E l cambio sobre L óndres estaba á  9 y  tres cuar­

tos. Los fondos públicos e a  baja. E i trigo  pedido. 
E la lg o d u n á  i2  y a n c o  octavos.

E l'duque  de M alakoff va á  París, sc  dice que á 
casarse.»

«Vie.s a 23.—L os cristianos de Candía h an  dirigí 
do a l  su ltán  una  manifestación de gracias. Corren 
voces de que B uhver se rá  reem plazado en Cr)nstan- 
tiuupla por lo rd  S tra tfo rd d o  RedcUffe.»

«,\i.iKSSLiA .23 .—En e l campamento de Bosano 
(reino L om bardo-V eneto) u n  regim iento do bohe­
mios y otro de italianos y húngaros han andado á  
tiros, d isparando con piedras á  fa lta  de balas. H a 
habido algunos m uertos y  heridos. L a  preferencia 
dada por e l general á  los bohemios fué la  causa de 
esta  desgracia.»

«PAms23.—E l A ustria  se inclina á  favor delcro- 
lo sa l 2)íoyecto de M . Lesseps.

Se dice que los em peradores no in arch arán áB iar- 
ritz  hasta  la  sem ana próxkna, y  qne e l em perador 
pasará  a llí diez dlas.u

(De la  Correspontícncía' autógrafa de España.)

oL óxdbks25.— L as últim as noticias dc la  Ind ia  so­
lo dicen que e l genera l R oberts seguía persiguiendo 
á  los rebeldes.»

(i'ViEXA 25.—E l bautizo del príncipe se  verificó 
ayer, habiéndosele nom brado coronel.«

oBEn-XA 25.—A y er quedó instalado y abierto en 
esta  ciudad e l  congreso telegráfico, u 

(Del Correo autógrafo.)
«ViEXA 25.—C ada dia que pasa se  hace m as d if i- ' 

c íl las ituacion  del im perio tu rco , donde continúan 
sin cesar la  agitación y  las turbulencias.»

«M .crsella 25.—Son atroces los esccsos que  00- 
meCen los p ira ta s  mandados por e l célebre C ontzvu- 
ra , en  las costas del A sia Menor.»

« P a r í s  25.—A unque la  noticia de sumisión de los 
inormonos es un  hecho  positivo , se  tem en nuevos 
acontecimientos; parece que  no h ay  m ucha sinceri­
dad en sú s  ofrecimientos.»

uL ó.xui'.es 25.—Se confirman los rum ores que 
han  circulado estos dias sobre las intenciones que 
tiene lo rd  Palm crston dc re tira rse  á  la  v ida privada 
por consecuencia de la  sordera  que ¿¡adece, y  p o r las 
repetidas instancias dc familia.»

E .  d e  S o to .

G R O niO A  DE PR O V IN C IA S.

—'Seguu u u a  correKpondeociA de Ghíva que  íoscrta
el Diario iíercanlil de'V alencia, en  siete d ias hau te ­
nido lu g ar en aquoellas inmediaciones cuatro  inc i­
den tes desagradables.

«El 10 d c lac tu a l, dice, desapareció casi por com­
pleto una d e  ias ventas principaíea de la  v ila  jde Bu- 
ñol, de la  propiedad de don Lorenzo A gulló , vecino! 
de la  misma, á  consecusncia de un  voraz incendio. 
PrinefpiS esto sobre las diez dc la  noche, y  á  pesar 
de los esfuerzos de casi toda la  poW ackm, que  acu­
d ió 'a llí e n e l  acto, jd e lo ad isp o s lc io ae s  que  a l  efec­
to  se tom aron por la  au to ridad  local, no pudo dorai- 
narso e l fuego h a s ta  la  m añaoa del l i .  Del edificio • 
n» m uy peco fe que h a  podido salvarse , h i e n d o  
sido p resa  do Ia3 IU ib ís  euaato  existía euolluuihO )

entre ello unas seis mil arrobas de paja  y  nnos ociio 
mil haces de yerbaseUd.

L os perjuicios que con este motivo se  le  han  oca­
sionado a l  propietario son dc bastan te  considera­
ción, y  parece que han sido valorad-os ya en mas «e
40,000 rs . Se ignora si e l incendi > h a  sido casual ó 
malicioso, aunque no deja de existir a lgún  fund.a- 
m en topara  sospechar lo segundo, pues e l fuego 
principió p o r la  p u e rta  d e l p a ja r, y d e  esta  se comu­
nicó a l interior.

E l 16 por la  mañana, cuando salia de  aque lla  po­
blación la  diligencia dc R equena, a l lleg a r a l p-oen- 
te  nuevo y  d a r la  revuelta  p ara  tom.ar e l ca:DÍno dc 
B uñol, volcó sin saberse cómo, e a  v is ta  de que  no 
hab ia  en  la  carre tera  bache ni piedra a lg u n a  que 
pudiera ocasionarle. Se cree fue debido á  la  violen­
cia con qne  iba e l carruaje. P o r  supuesto hubo en 
los viajeros e l  susto qus C9 n a tu ra l y  las contusio­
nes y  heridas consiguientes en ta les casos: pero 
afortunadam ente todo ello tan  leve é  iiisigaificante, 
que  pudieron seg u ir  su  camino, después de habér­
seles prodigado todo genero  dc auxilios y  de p rac­
ticarse las oportunas diligencias p e r c l  juzgado, 
que en  el acto »e constituyó en el pan to  de la  ocur­
rencia.

El mismo d ia  IG, por U  nocbe, fu? herida  g ra v e ­
m ente c!i la  villa  do T urís , T eresa N ogueroles, en 
térm inos que se considera casi imposible sn cura­
ción, á  pesar dc haberse  puesto cn juego t ' ) d o 9  los 
recursos dcl a rte . S I arm a do que se valió  c l ag re­
sor fue una hacha, coa la cual le  dió varios golpes. 
Los dos priueipales los recibió la  iafcliz, uno en la 
cabeza, que casi se  U p .artióen  to la  su estension; cl 
o tro  en uno do los lio.nbros , fractar.ind.flc la  m a­
yo r p arte  de sus huesos.»

E l 17 tuvo lu g ar el asesinat) de M iguel S aay , da 
Cheste, de que y a  tienen noticia nuestros suscrl- 
tores.

P o r últim o el 20, en  u a a  fiesta do novillos cn  C hi­
va , e l segundo novillo qua se lidió, se  escapó de 
la  pinza, arro jándose d  una  balsa llena  de agua, 
llevando por delan te  á  un hom bro y un niño. Esto 
hub iera  perecido á  no haber acudido pronto  en su 
auxilio.

— D ¡c # o  d e  Q ^ n a g u a c i l  a l  s o i s m a  p t r í d i i c o :

«Con respecto á  cosechas, la  da algarrobas y a  
sp puede d.ar por te r.n inaJa estando iiunediata su 
íec  flectinn, y  no'pa.sará de regular: la  del panizo 
Sigue bich, uo habiendo sido atacada, Como otros 
años, por la  oruga: la  parta  de víñc 1 >, cn a lgunos 
pueblo's lim ítrofes, cuenta algunas «epas atacadas 
por e l oidium.

Estos labrad  )tes están  p ra ? \ra n d ) para  la  si-a.n- 
b ra  algunos campos cou horio íguer)! á f i n  d ? no 
g a s ta re n  gua:io t ) I  > c t p ro i 'ic t> q 'i :  pucJ.i-i sacar 
del trigo , pues fa baja  de este ab >a) ha sM ) m ly 
corta , atendiendo a l  precio que tienen 1 13 ce­
reales.

L .s  precios de los fru tos d )  este  pais sa n io s  m is. 
mos que indiqué en mi anterior.»

— £ )  2 1  p o r  l a  m a ñ a n a  l e  s n o o n t r j  e n  l a  e a s a l i n a t a

de lacaqoUla del cem enterio de .Alicante el ead:'ivsr 
del com erciante Kr.ause. A  su  lado se halló  una  p is­
to la  con la  cual puso ténuino á  su etistencia .

Sc Ignoran ab.selutainentc los motivos que haya  
podido.conducir á  este infortunado anciano ¡í ta l 
estrem o de desesperación. P>>co an tes de quitarse 
la  vida s c lc  vió, en la  colegiata de San N icolás, a r ­
rod illarse  por algunos momentos y  alz.ar a l ciclo sn 
oración. Después, j’ an tes  d e q u e  ds conclnye ra la  
misa que en  aquellos raoinentos sc estaba, colobran- 
dó, Saüó de la  iglesia y  y.a nO se lo volvió á  ver L is ­
ta  e l momento en qne se esparció por la  población 
la  tr is te  noticia, y  acudieron varias [icrsonas a l  lu ­
g a r dc la  catástrofe, donde solo hallaron un ca ¡ á -  
ver horriblem ente (íesfigurado por la  e sp lo sh n  dc 
la  pistola, cuya bala  Labia hecho sa lta r  á  su salida 
parte  de la  meji! la derecha y toda la  pa rte  superior 
del cráneo.

— L e o m o »  e n  b £ 1 G » in ? r« Í9 B  d e  A l í c s n t o  d o l  2 4 ;

• «Antes de ayer á  las doce de la  m añana se cele­
b ró  una reunión bajo la  presidencia del señor go­
bernador civil, que parece tuvo por objeto tr a ta r  
sobre las reform as y  proyectos de nuestra  capital, 
que tienen hoy  e l privilegio de fijar la  pública aten­
ción.

Parcéc que una de las resoluciones adoptadas en 
e lla  fuá p ed ir la  traslac ión  á  A licante de 2C0 presi­
diarios,' con objeto dc ocuparlos en los trabajos que  
exigen aquellas reform as, en las dcl puerto  y en las 
dem as obras de u tilidad  pública.

Creemos acertada  esta  medida.»
 0 2 1  ss i n s t a ló  c o  A l i c a n t e  l a  s u c a r s a l  d e l  b a o o o

deE sjiaña.
— I K c s n  d e  V í l l e n s ,  q u e  d e s d e  q u e  s e  h a n  e s ta b le c id o

dos casinos en aque lla  población, se han  convertido 
en cuarteles generales dc la  política, qoe  lo  absorbe 
todo, y  és 'de tem er, p o r consiguiente, qne se an i­
men los casinos m as de lo  que están .

.— D ic e  b É Í  C a r t a g io é s :  a

«Antee de que term ine e l mes ac tua l, segun  de 
M adrid nos dicon, llegai-án á  M urcia lo s distingui­
dos ingenieros señorea V alle y  M orer, encargados 
dcl anilbim iento de las aguas dcl S egu ra  por cima 
la  Ccmíraparada.

A plaudim os esa determ inación del señor m arqués 
de C orvera, porque solo conociendo e l máximum, 
térm ino medio y  mínimum del agua  qne fluye por 
los rios dc im portancia en regadíos, como e l Segura, 
pueden hacerse  equ ita tivas leyes p ara  e l aprove­
cham iento do aquellas; hoy codiciosamente solirita- 
das por nuevas em presas, y  p ara  quienes nada im­
p o rta  ol derecho dc inmemorial posesión, ni e l daño 
que inferirse pueda á pingues intereses legalm ente 
creados.»

E. de Solo,

CRÓNICA eS N D R A L .

 Salida.—E l S r. D. Ju an  de C astro  h a  salido
p ara  Toledo con e l objeto de p resen ta r .al seño r c a r ­
denal arzobispo el m anuscrito de la  obra titu lad a  
Guia del organista , que h a  concluido haee algún 
tiempo, y  de cuyo traba jo  se h a  ocupado con elogio 
ia  prensa d e  M idrid .

 plagio.—H é aqní n n  puñado de cosas que su e ­
len aca rrea r muchos enemigos:

— Decir verdades.
— D e s c u b r i r  m e n t i r a s .

—-D esengañar á  presuntuosos.
—R eírse  dc los tontos,
—No ap laudir di.sparates.
 Oonocer e i móvil de ciertos hombros.
— C orregir la s  ooquatas.
—C lan itir con tra  l o a  abusos.
—Tratar ccrao ineísccn d los majaderos.

—O ir á  los pedantes como quien oye llover.
H é aq u í otro puñado de cosas con las qne se pasa 

• perfectam ente.
—M entir mucho.
—A dular á  todo el mundo.
—H acer bajezas.
 A lim entar la  v.inidad d c  los engrcidos.
—D espreciar i  los sabios.
—A plaudir los absurdos.
—A yudar á  los ambicicsos.
—P ro teg e r los abusos.
—En suma: se r una miserabl-j p o liü a  de la  so ­

ciedad.
— Los  aéreos tra jes do gasa y  m usolina 

han cedíd i por Lis ta rd es su  lug .ir á  1 u  do s í .iá , v 
in s ta  los sombreros de paja  bolg.i, :t cuya iin itae io l 
los señores li  ):obres liabian ad o p tad ) 1 )s ds J ip ija ­
pa , nos parorian y.i un poco lijeros. L as m anteleta# 
do tu l también se  han  reem plazad) por las de 
g lasé .

E n tre  estas, las liemos visto lindísim as, estas no­
ches, bw dadas de sedas y  abalorios, o n  anchos v o ­
lan tes dc encaje u n a , sobre toú,.'s cuyo fundo estrc- 
c ln  y  en pun ta  estaba firm ado por rizados de cin­
ta , alternados con otros tan to s  de gu ipurc  angosto; 
sus d  ;s volantes tam bién eran  de gu ipare .

Poro este  capricho de la  tem peratura , no puede 
ser de la rg a  duración eu c l m es de agosto; su  sol, 
ard iente todavía, vaelve á  b rilla r sin celajes, y  laa 
niñas, que no podian resignarse á  renunciar a l  pa­
seo de nocbe en  c i P rado , n i á  sos a é re a s g a la s , 
tan to  mas graciosas cuanto m as líjeras, sc  con ten ­
ta n  por todo abrigo  co.n sus lindos canesú? b la n ­
cos de musolina, ó sus airosos fichú? dc tu l , n ao s  de 
largos cabos qne su jetan  á  lo» lados, otros que an u ­
dan a l  t i l l e  por d e trá s , otros que  term inan como 
pelerina, cruzando po r delan te  sus cortas y  redon­
deadas puntas.

y  no porque la estación sea inconstante hem os de 
rcnunaiar nosotros á  re s in a r  los tra je s  que  le  son 
propios.

Como tra je  do casa es m uy  distinguido un vestide 
de m uselina estam pada, fondo blanco, con d ibu jo  á 
listas, color de rosa. E l cuerpo es eocotado, d a  for­
m a cuadrada, y  se compone de un p legado  menudo 
por delante y  p o r de trás . Va cubierto de un fichú 
ú e  la  m ism a te la , a lto  po r d e trás  y en form a de cha l, 
y  ab ierto  por delante, Krminanilo on pun ta , que  se 
cruza en la cin tura: las dos orillas van guarnecida# 
d e u n  füliadiJ, con dos cabeza», adornado adem :is el 
bajo c ;n an volante, que  viene en disminución lia s -  
ta  la  punta. E l ta lle  es redoado, y  llev a  u a  cin turón 
dc cinta ancha, color de m ea y  blanca, anudado  por 
delan te  y con cabos flotaoites. L a  uiauga pagoda y 
bastan te  ancha lleva e l inU n» gaan iec ido  y te r -  
luioa con uu volante. L a  falda es doble, y  cada una 
d e  e lla s  concluye con un follnilo de catorce centím e­
tros, en tre  dos caberas encaüoaadas. E l peinado es 
(Je bandiÁs liuecoa, c:in bucles caídos á  la  inglesa.

P a ra  paseo es do m uy buen electo un vestido de 
g ró s labraúito , á  lista» atxavesaíias, color m arrón. 
E l cuerpo y  m angas se  cortan  a l h ilo : c l  p rim ero va 
abotonado cn  e l pecho, y  guarneciJ o d e  un bié# ea - 
coecfl, puesto en forma de chal, que  cruza p o r delan­
te  y  lutoe puatft por Uetr.w. L a  m anga, p le g ó la  en 
el hombro, sa le  debajo de uua hom brera d a  g ró s  es­
cocés, y  va guaruecid í, de otro biés en su  bajo. L» 
falda tiene dos grandes vo lantes: e l prim ero pegado  
en la  c in tu ra , y  e l segundo en Ja  m itad úe la  fa lda. 
C ada uno de elios lleva á  Iw  lad'*» eostadilios esco­
ceses, corido» sim plem ente á  la  te ta  del vestido: los 
dem ás adornos escoceses van guarnecidos de im te r- 
ciopelitó negro, con un  flequillo de seda, de los co­
lores que  forman e l dibujo escocés. E l cin tu rón , coa 
cabos flotantes, es de la  m ism a te la  escocesa, y  con 
los misinos adornos de terciopelo y  flequillo.

Gouiplcrasnto de este  vestido  es u n  s j.n b re ro  de 
p a ja  b d g a ; guarnecidas laa  orillas del ala  y  b av o lr t 
po r una cinta estrecha eiC'Kesa, puesta  á  caballo. 
E n  e l in terio r del a la  h a y  un bando |de m argarita», 
puestas en u a a  trav iesa  que  nace de los dos ,e s tre ­
mos d e l a la . Las' ca rrille ras son de tu l blanco. L as 
cinta# de a ta r  son tam bién b la.icas, guarnecidas de 
un riandito de cin ta  escocesa. A l lado izquierdo del 
som brero h a y  un ram o de m argaritas, con espigas y  
su  1.1Z0 dc p a ja .

P a ra  t r a je  de niña es do m uy buen efecto , uno de 
d e  piq né blanco, guarnecido de encaje  y  con adcw- 
nos de botoncitos de sed a , color d e  lila , en e l cuer­
po, m angas y eostadilios.

U aa novedad se h a  in troducido ea  e l t r a je  de c a ­
sa, que  suponemos m uy del gusto  de n uestras ap o ­
cadas lectoras, por la  sencilla  razón dc que  pueden 
liacorla  p o r sí m ism as: consiste en cuellos liaos y  
m angas de m uselina, bo rdadas a l  m inuto  con algo- 
don d o  color.

Tam bién so llevaa  cuellos y  m angas do m usalin a 
«stam pada: los cuellos van adornados de g u a rn i­
ciones p legadas, y  las m angas son d e  grandes bu ­
llones, fruncidos e n , la  sangría  y  con ia  misma 
guarnicionque e l c n e llsc n  c lp u ñ o . E ste  género  no 
nos parece ta n  fresco y  delicioso como e l primero.

— Crúis cofetera.—L os aficionados á  p a sa r la# p ri 
mora* horas de la  noche en los cafés saboreando 
una  tacita  dc lo de m oka, ó  refrescando sn# fauces 
con un  homeopático sorbete, e stán  alarm ados , p o r­
que  temen qne  debé haberse  form ado a lguna cons­
piración, quizá por los partidarios de los tiem pos d e  
la  célebre Bctilieria de Canosa, que se  proponga 
acabar con  aquellos centros de reunión y  pasa­
tiem po.

H aa  llegado á  concebir ta les sospechas a l  v e r  loa 
ca fé tqua  de poeo tiempo á  esta  p a rte  han  desapare ­
cido de la  (?scena cdfeíeril. A l com eniar los derribos 
de la  P u e rta  del Sol dejaron  de ex is tir a lgunos de 
dichos establGcimicntos ; posteriorm ente la  p iq u e ta  
revolucionaria, como dirían  los neos, echó p o r  tie rra  
e l de fos dos amtyoe, y  un  fracaso, de que y a  tienen  
noticias nuestros suscrito res, acaba de envolver en ­
tre  ruinas a l  espacioso y  concurrido café del Ir is , y  
gracias á  la  ho ra  en  que acaeció e l hundim iento , no  
hubo qne lam en tar n inguna desgracia dc las m u­
chas que , á  se r á  o tra , h 'jb ieran  ocurrido en  tan  f r e ­
cuentado establecim iento. Á l mismo tiem po ee han  
cerrado e l café de la Esmeralda p a ra  hacer en  é l  a l­
gunas obras de ornato y  reparación, y  el (i« la  Perla 
po r motivos que ignoramos; de m anera q u e , como 
hemos dicho a l  principio de esta  crónica , lo s hab i­
túale# concurrentes á  estos establecim ientos, están  
alarm ados a l  ver que van desaparedendo  como por 
ensalm o.

—E»to e» muy inglé».—Segun e l  Evm ing-IIerald , 
h é  aqu í e l modo como el gobierno inglés h a  conse­
guido iiaeerse coa un p lano com pleta dei puerto  y 
de las íurtificadone» do C herburgo:

«El em porador Napoleón no Ignora sin duda qua  
s s ie tea  ea  u u c s tm  oficinsi úe lo g e a ie m  p inaó t d e
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C herburgo tan  exactos y  com pletos como e l modelo 
que se tra ta , segun dicen, de p resen tar á  nuestra  
Reina. No tenemos que agradecerlo  á las au torida­
des francesas, pues p ara  conseguirlos, h a  sido pre­
cisa la  astucia, la  paciencia y  todo c l tacto de uno de 
nuestros ingenieros. Hace dos ó tres años qae  vivía 
en una  de las fondas de Cherbupgo un genllemen, 
cuyos modales anunciaban e l mas perezoso de los 
hom bres, y  á  la  p a r el mas escéntrico de los hijos 
de Albion. E ra dificil com prender por qué  u n  su g e ­
to  que parecia realm ente no tener ocupación, y  que 
pasaba el tiem po en los cafés ó  mirando los celajes, 
hab ia  escogido á  C herburgo po r punto  de residen­
cia.

Ningún objeto especia! , n inguna exigencia de 
profesión parecia haberle  tra íd o  allí, pues nadie h a ­
bia visto jam as en  su  mano sino su  sencillo bastón 
de tourisif. E s cierto  que á  veces fum aba un c igar­
ro , y a  sentado en un bastión, y a  á  la  orilla  da un 
glacis; pero esto  lo hacia con a ire  tan  indiferente, 
q u en o  hay  quien recuerde haberle  visto  d a r la  
v u e lta a l recinto. P ues bi«n. bajo esa ap aren te  im ­
pasibilidad, hab ia  u n  esp íritu  siem pre despierto , 
Afjnel hombre, cuya  calm a británica p rovocábala  
sonrisa de los franceses, levan taba  nn p lano de las 
obras. Su inofensivo bastón e ra  ni m.as n i menos 
que un metro. Yendo y  viniendo, señal.aba, m arca­
b a , alineaba y  media, cuando ningún cu rio so leo b - 
ss ivaba , c.ada ángulo  de terreno , con un iustrum en- 
to  de bolsillo. De este modo, visitando du ran te  m u ­
chos meses, uno tra s  o tro  todos los pun tos que  te ­
nian alguna relación con las fortificaciones, com bi­
nando sus no tas y  desarrolldlRdola» h áb ilm en te , 
nuestro  com patriota logró  poner en roanos de nues­
tr a s  autoridades m ilitares e l p lano exacto y  comple­
to  que poseen hoy  de las fortificaciones de C her­
burgo.»

— Hablemo» de palida u rbana.—En la  Calle del C a­
ballero  de G racia, y  en e l frontón de la  casa núm e­
ro  38, h a y  levan tadas hace dias dos losas de la  ace­
ra  ju n to  á una  de las ventanas de loa sótanos, que 
y a  han causado la caida de varias personas. P o r  
tan to , llamamos la  atención de la  au to ridad  á  fin de 
que disponga ia  nivelación del p u n to  indicado, pa­
r a  ev itar a lguna desgracia en un  sitio  de tan to  
tránsito .

También seria de desear que los guard ias u rb a ­
nos no olvidasen por un momento laa ordenanzas 
m unicipales, evitándonos así e l traba jo  do denun­
c iar los abusos que se com eten con bastante fre ­
cuencia en las calles de M.adrid: a lgunas hay  donde 
los vecinos se apoderan de las aceras con pcrj uicio 
de los que pasan; o tras veces lo s mozos cargados y 
la s  vendedoras arro jan  a l a rroyo  a lq u e  tiene la  d es­
gracia de no cederles la  a c e ra : aqu i los chiquillos 
arm an descomunales ba ta llas tirándose piedras que  
am enudo van á  p a ra r á  quien  pasa mas descuidado; 
a llá  escandalizan las m ujeres de c ierta  condición: 
todo esto pudiera  ev itarse si cum plieran con su  obli­
gación los delegados de policía.

—Fábrica de monada.— La que se c s tá  co n stru ­
yendo fuera de la  puerta  de Recoletos creemos que­
d a rá  term inada p ara  setiem bre, á ju z g a r  por la  ac­
tiv idad con que se siguen los traba jo s. Sin em bargo 
de no haberse term inado funciona en  e lla  a lguna 
p arte  de la m aquinaria, y  auxilia p a ra  los trabajos 
en la  preparación de los m etales, á  la  establecida en 
la  calle de Segovia.

— Argumento punzante.—E s d igna do no ta rse  la  
d ag a  que ha  term inado en  la  fábrica de Toledo, don 
Jo sé  Mariano A lvarez p ara  p resen ta rla  en  la  espo­
sicion.

S u  tam año es de veintinueve pu lgadas desde el 
rem ate del puño hasta  e l regatón, y  por la  p arte  de 
la  cruz, que es la  mas ancha, de diez.

Tenemos á la  .vista la  descripción de e s ta  daga , 
imitación de las del siglo X V IIl, y  á ju z g a rp o re lla , 
no vacilamos ea  afirm ar que  en la  próxim a esposi­
cion conseguirá fijar á  las personas in teligen tes, 
dando aventa jada idea de su  laborioso é in teligente 
constructor.

—Aolvacion.— L a  noticia de haberse  escapado 
ocho presos de la  cárcel del Saladero , es com pleta­
m ente falsa, asegurándolo  asi e l alcaide de dicho 
establecim iento en una  ca rta  que h a  dirigido á  esta  
redacción.

Hacemos esta  aclaración con tan to  p lace r, cuanto  
se  tra ta  de un asunto  que  a tañe  de un modo mg» ó 
menos directo a l buen desem peño de cargos de la  
m ayor responsabilidad.

—El «f «Ua.—E l Aigle, de Tolosa, nos informa de 
un curioso pleito entab lado  an te  e l tr ib u n a l de Cas- 
te lsa rra ria . Se tra ta  de una  dem anda de nu lidad  de 
matrimonio, in tentada por M ad. X  . . . . ,  que  se  fun­
d a  en que h a  habido e rro r  de sexo.

E n  1915, M. X  contrajo  matrimonio; e s te  p a ­
rece no fué feliz, y  a l cabo d e  seis m eses M ad. X ... 
en tab ló  contra su  m arido dem anda de divorcio, re­
tirándose al seno de su fam ilia, tan  pu ra , ssgun  d i­
ce, como an tes de casarse. Verificada la  separación 
d e  hecho, e l pleito cesó de activarse y  h asta  quedó 
abandonado.

H oy, empero, h a  sido movido nuevam ente, pero 
con distinto ca rác te r. M ad. X . ... p re tende que ha 
hab ido  e rro r d e  sexo, y  que  no hay  prueba ninguna 
d e q u e  su esposo sea hom bre.

M- Alem-Rouseau, abogado de A uch , está  encar-
g.ado de sostener la  dem anda de M.ad. X ...

E l tribunal d e  C aste lsarrarin  h a  designado tres 
doctores de T o b s a , profesores d e  la  escuela de m e­
dicina, .5IM. Dieulafoy, E stevenet y  R essayre, para  
que procedan á  exam inar y  reconocer si M. X ... 
pertenece a l  sexo masculino ó al s«xo femenino.

L os tres doctores han  ju ra d o  en m anos del presi­
den te  del tribunal de prim ara instancia d e  T olosa. 
E l exámon debe verificarse en  e l gabinete de mon- 
sieur de Dieuiafoy.

Si re su lta  que M. X ... es m ujer, no s e rá  sin ducl.a 
una  m ujer de delicadas form as, pues ten d rá  cinco 
pies y  seis pulgadas de es ta tu ra  y  un esco t; de c a ­
rabinero. ¡F iése uno luego en las aparienc ias!

—Tempestad.—La del lunes fué b astan te  general 
en  esta  provincia, habiendo caído en muchos pue- 
h los una  lluvia ta n  copiosa que inundó los cam pos 
y  aum entó de un modo estraord inario  la  corriente, 
no solo de los rios, sino aun  de los a rroyos mas in ­
significantes.

—  laeendio. — A nteayer quedó apagado  en tera­
m ente e l que. segun hem os dicho, tuvo  principio el 
domingo últim o en e l rea l sitio  del Pardo. M erced á 
las disposiciones adoptadas y  á  la  buena dirección 
de los trabajos, parece se ha logrado sa lv ar g ran  
p arte  de la  leña que hab ia  en aquel depósito.

— Suicidía.—H a producido g ran  sensación en  Tos- 
cana e l suicidio del cMide V alentini, cuñado d e l 
príncipe Cárlos Bonaparte. T enia cu aren ta  años de 
edad , y  fué m inistro de H acienda de la  república

rom ana, cuyo destino desem peñó con honradez su­
ma. Se h a  quitado la  vida d e  un  pistoletazo, v a lién ­
dose de la  misma arm a que  ordinariam ente servia 
p ara  entretenim iento de su  hijo .

—M aoiaf.—.Areteo c ita  á  u u  enferm o que, c re­
yéndose de barro , no queria  beber ag u a  p o r no 
desleírse. Sánchez cita o tro , segun B oherahave, 
que pretend ía  se r de v idrio , y  siem pre estaba sen ­
tado  po r no rom perse. U n m édico distinguido de! 
siglo XVI, G aspar B arleo, se  im aginaba qne  su 
cuerpo era  de m anteca, y  h u ia  d e l ca lo r por miedo 
de derretirse. E! célebre ab a te  M ilan o , d e  H anno­
ver, se creyó trasform ado en  grano de cebada, y  
por tem or á  las g a llin a s  no sa tia  de casa.

— Se non é eero.,,—Se h ab la  mucho en S ev illa  de 
nna sonám bula que  hace prodigios, y  á  la  cual asis­
te  e l médico don A ntonio M arsella. Parece que  se 
h a lla  dotada de una  lucidez y  c laridad  estraordina- 
rias; d ibu ja  y  h ace  otros prim ores, sin tener p ara  
ello nociones de n inguna especie.

—El gás.—Y s íg u e la  oscuridad—llevando el nom­
bre de Inz,—y  la  em presa, haciendo bu rla ,—á  todoe 
nos hace e l bú.

—El Tzpor.—L a  em presa de vapores h ispano-ale- 
m ana acaba de ad q u ir ir la  propiedad de otro nuevo 
buque de grandes dim ensiones, y  en beneficio de 
los pasajeros y  del comercio en genera l, h a  dispues­
to  q u e e n  los viajes á  H am bufgo qne hacen  sus v a ­
pores toquen en A m beres, adem ás de las escalas 
que h asta  ahora  han  venido haciendo.

— Co»z9 de Portugal.—A caba de publicarse una 
curiosa estad ística  de P o rtu g a l, segun  la  cual aquel 
reino tiene 9.600.CNX) h ec tá reas  de superficie y  
3.499,121 hab itan tes . P roduce anualm ente: trigo ,
2.551,800 h e c to l it ro s ; c eb a d a , 564,300; centeno, 
1.241,600; avena, 215,000; m ijo, 4,161,025; arroz, 
106,750; habas, 87,290; a ltram uces, chícharos y  len­
tejas, 38,930; p a ta ta s , 1.455,500; vino, 3.600,825; 
aceite, 31,360; lana, 4.213,390 ktlógram os; seda, 
236,650; cera, 295,750; m iel, 390,095, y  mantiene 
5.975,519 cabezas de ganado en  esta  forma: caba­
lla r , 69,785; m ular, 33,890; asna l, 123,170; vacuno, 
523,633; lanar, 2,417,059; cabrío, 1,944,742, y  de 
ce rd a , 858,235.

—Efecto* de U  múiioa.—H é aquí una  anécdota 
referida p o r M r. N o u rrit, e l  célebre teno r francés: 

«Uno de los pesares que  h a n  am argado mi vida, 
d ijo , e ra  la  necesidad de can ta r la  m ayor pa rte  de 
las noches, d e lan te  de una m ultitud  de to n to s , e le­
gantem ente vestidos, que van  a l  tea tro  de la  O pera 
á d igerir la  comida. De vez en cuando, sin em bargo, 
a lgún  rasgo de ard ien te  sim patía me anim aba p ara  
continuar en  mi profesión. Hace a lg u n as noches sa ­
lia  del teatro  y  a l  lleg a r á  la  calle de San H onorato, 
donde hab ito , se me aproximó u n  caballero  de noble 
aspecto.

— M r. N ourrit. me dijo, perm itidm e que  os sa lude  
y  estreche v u es tra  m ano.

Yo vacilé.
—N ecesito , añ ad ió , m anifestaros mi profundo 

agradecim iento.
Entonces le m iré de frente y  em pecé á  desconfiar, 

tem iendo habérm elas con un  loco.
—C aballero, repuse, ignoro absolu tam ente qué  

servicio he podido h ace ro s ...
—¿Qué servicio? ¡O sd eb o la  salvación de mi a l­

ma! Hace cuatro  días asistí á  la  representación de 
Roberto el Diablo. P o r espacio de dos ho ras os e scu ­
ché con los ojos llenos de lágrim as de te rnu ra ; lle ­
gó e l quinto acto , y  entonces, cuando os of a q u e l 
g rito  de desesperación ¡S» yo pudiera orar'.', fué tan  
v iva mi emoción, que hube de abandonar e l tea tro .

D urante a lgún tiem po erré  por las calles m as so li­
ta rias, con la cabeza ca len turien ta  y  ag itada  e l a l ­
ma. Cuando volví á raí casa me arrod illé  á  los p ié s  
de la  cama, y  gracias á  vos, volví á  la  p rác tica  de 
mis dias de la niñez-, desde hace cuatro d ias he re ­
conquistado la  fé y  la  paz del alm a. ¡Gracias á v o s , 
puedo orar'.»

¡Cuánta lot quiere!— U a periódico portugués, 
O Dereito, de opiniones absolu tistas, ap las ta  á  lo s 
liberales con e l siguiente apóstrofc que  dejam os en 
portugués p ara  que no pierda de su  g racia  original: 
«Filhos do diabo; escorias da sociedade, sem  re li-  
Mgiao, sem honra , nem vergooha; inim igos d o p ovo , 
«das confrarias, das irm andades, dos hospitaes, do 
«clero, d a  eg re ja , é  de tudo quan to  é san to  é ju s to , 
iigafanhotos do inferno; obreiros de Satanaz; apos- 
«tolos do erro ; g ra lh as  da calum nias, víboras peco- 
níihentas, ec t., etc.»

—E . eurioM.—E l em perador de la  China, como 
en o tro  tiempo L uis X I, tiene u n  médico intim o á 
quien consulta á  todas ho ras del dia. M ientras que 
e l em perador lo  pasa bien ó poco menos, llueven 
honores y  dinero sobre e l médico; pero en cuanto 
S . M. cae en  cam a hace ah o rca r a t sábio. ¿Y enton­
ces quién  cuida de S . M.? me diréis. O tro  médico 
que  tien e  tan to  interés en  cu ra rle  como su  predece­
sor lo ten ia  en  no dejarle caer m a lo : n i mas ni m e­
nos. E l cargo de m édico del em perador no es por 
c ierto  nada  apetecible en ese pais.

P o r o t r a  p a r te , sus m odestos cofrades del Celes­
te  Im perio no reciben mejor tra to  de p a rte  de los 
m andarines, n i aun de la s  clases inferiores. ¿Sabéis 
cómo se hace en  P ek ín  p ara  que  e l publico pueda 
d is tingu ir fácilm ente los buenos de los malos m é­
dicos? Cada vez que  m uere un  chino, se  cuelga un 
farol en la  fachada de la  casa del médico que  le  cu - 
raba, y  e l infortunado práctico  tiene que encender 
por la  noche este  farol, y  h a y  tan tos faroles como 
m uerto s.

L as casas de ciertos doctores están  de ta l m anera 
estrechadas, que  se  d iría que las alm as de los fina­
dos vienen tod.as las noches á  acusar á  sus v e rd u ­
gos. G racias á  esta  costum bre, Pekín no necesitaría  
gas, y  todo e l año  estaría  .alumbrado agiorrto .E n  
China es cosa respetable e l alum brado , y  no me sor­
prendo y a  de que  se  llame á  Pekin  la  ciudad de los 
faroles.

V éaseahora c l cuadro  alegórico que algunos m an­
darines han  compuesto é ilum inado con los mas r i ­
cos colores p ara  rep resen tar á  la  medicina.

La enferm edad, personificada, yace ea  un lecho 
a l lado de un enferm o. El médico, con los ojos ven ­
dados y  arm ado de un palo, sacude á  la  ven tu ra  so­
bre ia  cama. ¿M atará á  la  enferm edad, ó  m atará  al 
enfermo? Eso es lo que el doctor no sabe , ni tampo­
co los espectadores, E l cuadro deja  la  cuestión in ­
decisa, y  ah í es tá  la  g ran  ironía de e s ta  sá tira  chl- 
nesca.

En Francia, la  facultad  de medicina acusaría en 
juicio al ed ito r de una im ágen tan  irreverente.

En China m iran  los papanatas, se j-ien , y  cuando 
están enfermos, acordándose de los faroles, escogen 
al médico de menos luces eon la  esperanza de no au ­
m entar las de su  lachada.

—PetardU U í,—Un periódico refiere que en tre  los 
muchos individuos que pululan por la  coronada v i ­
lla, sin mas oficio ni beneficio que v iv ir á  costa  del 
prójimo, hay  dos caballeros d e  industria  ém ulos de! 
célebre Robert Maccaire, que  en  pun to  á  tru h an ería  
se las pueden aposta r a l  mas pintado. Uno de los 
géneros que esplotan  con mas frecuencia , es de las 
casas de huéspedes , presentándose muy de m aña­
na en  cualqu iera , so  pretesto  de hallarse  desconten­
tos en la  que habitan; se a ju s tan  á  cualqu ier precio, 
piden el alm uerzo, re tirándose luego  p a ra  verificar 
su tra slac ió n , que  no se  re a liz a ; á  la  hora de co­
mer, bajo  e l disfraz de unos viajeros recien llegados 
á  la  córte, buscan nuevo domicilio, donde satisfacen 
su  apetito , alejándose despues en busca de u n  su ­
puesto equipaje, y  p o r ú ltim o , á  la  noche, valién­
dose de o tra  fábu la  m as 6 menos ingeniosa , cenan 
y duerm en en  d is tin ta  hab itación , que abando­
nan  á  la  m añana siguiente p a ra  comenzar su  coti­
diana tarea.

—Eche usted caja».— E n e l año que  acaba de te r ­
m inar, en 30 de ab ril últim o, fueron ensayadas en 
Lóndres ó m arcadas en  las oficinas del gobierno, 
24,870 cajas de relo j de oro  y  83,614 de p la ta , y  en 
la  oficina d e  C hester-H ill re d b ie ro a  igual ensayo 
4,189 de oro y  6,824 de p la ta , h a s ta  e l 5 d e  ju l io  
últim o.

— Cftusas y pleitos.—E n e l pasado mes de ju lio  se 
despacharon en  la  audiencia de M adrid 604 causas 
qne en  diversos conceptos tuv ieron  en trad a  en ella; 
así como a lg u n as procedentes de jun io , é  igualm en­
te  los espedientes de gobierno y  varios pleitos en 
que tiens interés e l Estado.

C. ¿6 Soto,

CRONICA R E LIG IO SA .

CRONICA M E R C A N T IL .

BOLSA  DE A UD RID  D EL DIA 25 DE A GO STO  
DE 1858.

VALORIS COTIZADOS AVER.

T ítu los del 3 por 100 consolidados. 40,65 c.
T ítu los del 3 por 100 diferido. . . 28,65.
A m ortizable de prim era. . . . 17,90 d.
Id . d e  segunda............................12,55.
D euda del personal................................... 9,S5 d.

ACCIOSES DE CARBETERAS A l  6  POR 1 0 0  AHOAI,

Emisión 1 de A bril de 1843, de á
1.000 r s ...............................................88 d.

Idem  d e  á  2,000 r s ...............................OI d.
Idem  1 de ju n io  de 1851, de á  2,000

rea les ...................................................89 d.
Idem  31 de agosto  de 1852, de a

2.000 r s ................................ 93,75 d.
Idem  1 de ju lio  de 1856, de á  2,000

rea les ...................................................fio d.
Acciones del canal de Isabel H , de á 

l ,0 0 0 rs ., 8 por 100 anual. . . . 105.
Idem  del Banco de E spaña. . . .1 5 9  d.

CAMBIOS.

Plazas del reino.

A im ería.
A v ila ..,.

Bilbao...
Búrgos.
Cáceres.
C ádiz .,..

Dafio. Beaá. DiS 1.

I l2 p . » Ltigo............ 1(2
J) 3 |8 M álaga....... »  .

1(4 n M urcia ....... »
I) u O ren se ...... 3i4

3(4 p . Q O viedo ....... *
«  ,

D P a len c ia .... 1 ( 8
0 P am p lo n a .. »
» iiy Pontevedra 5 i8 p .

par. Salam anca.. 3(4 p .
iib . San Sebas­

>1 » tian .......... »
» S an tander.. »

1(4. » San tiago ..., 3(8
par. n S eg o v ia ...... par.

» D S e v illa ....... Ii8 d .
n 0 Soria.......... 3(8

3(8 0 T a rra g o n a . » 1
1(2 0 T e ru e l....... . 1)

)) » T o le d o ....... 3(4
)) 0 V alencia .... » 5

3(8 p . » V alladolid., p ar. 1
l[4 d . » V ito ria ........ » 1

1) 0 Z am ora....... 3i8 p .
l(4 p . 0 Z arag o za ... B I

DcncS,

,  - .......______ _ , .  H
C oruña  par. » S eg o v ia  p ar. »
C uenca   » « S e v il la   I |8 d . »
Gerona 
G ran ad a ....
G uadalajara
H uelva .......
Huesca 
J a é n ...
L eón............
L érida.........
Logroño

Plazas estranjeros.

L óndres, á  90 dias fecha, 50,10.—P aris, á  8 dias 
v is ta , 5,19 d.

Descuento de le tra s  a l 5 p o r 100 anual.

M E R C A D O  D E  M A D R ID ,

SSTRADO POR LAS PUERTAS BL DIA 24 DE AGOSTO. 

3C69 fanegas de trigo .
350 a rrobas de harina  de id.

2000 libras de pan  cocido.
11990 arrobas de carbón.

82 vacas, que  componen 34555 libras de peso. 
653 carneros, que hacen 15929 id . id.

PRECIOS DB ARTÍCULOS AL POR MAYOR T  POR M EÍOR E t
D U  24,

SAXTO DE HOY.

San Ceferino, Papa  y  m ártir.

C ultos

C uarenta H oras en la  ig lesia d e l colegio de E s­
cuelas P ias de S an  F em ando , donde sigue la  nove­
na de San Jo sé  Calasanz, habiendo m isa m ayor á  
las diez, y  panegírico que d irá  e l P . C ayetano B a­
iló n , y  por la  ta rd e  á  las cinco rosario cantado, y  á  
continuación solemnes v ísperas, novena y  gozos del 
Santo fundador, y  por últim o la  reserva .— También 
sc can ta rán  vísperas de San José de Calasanz en c l 
o tro  colegio de P P . escolapios titu lado de San A n­
tonio A bad, dando principio á  las seis de la  ta rd e . 
—Sigue la  novena de N uestra  Señora dcl Olvido en 
la  parroquia  de S an  A ndrés, siendo orador por la  
ta rd e  D . Joaqu in  C orral.— Igualm ente prosigue la  
novena á  la  Santísim a V irgen con c l titu lo  de la  
Consolación y  C orrea en  la  iglesia de Santo Tom ás, 
diciendo el serm ón D. Pedro  Vispalier. —En los I ta ­
lianos se lee rá  p o r la  noche la  novena del Purísinm  
Corazón de M aría despues de los ejercicios acos­
tum brados.—Y en los oratorios se  practicarán por 
la  noche devotos ejercicios.

Se reza de San Joaquin , pad re  de N uestra  Seño­
ra , con rito  doblo m ayor y  color b lanco, hacién­
dose conmemoración de San C eferino, papa y 
m ártir.

R s. vn. 
arroba.

Cuartos
libra.

Carne de vaca 46 á  54 13 á  20
Id . de carnero. . . . .  á  18 á  20
Id . de te rn e ra ............................66 á  SO 30 á  33
Id . de cordero .......................
Tocino añejo ...............................96 á  100 32 á  36
Id . fresco................................
Id . en cana l............................
Lomo.........................................
Jam ón..........................................116 á  124 42 á  51
A ceite........................................... 60 á  62 19 á  20
Vino...............................................34 á  42 10 á  14
P an  de dos lib ras . . . .  14 á  16
G arbanzos................................... 30 á  42 10 á  16
Ju d ías ...........................................24 á  30 8 á  12
A rroz ............................................ 30 á  34 10 á  14
L entejas........................................14 á  18 6 á  7
Carbón.....................................  7 á  8
Jab ó n  52 á  58 19 á 21
P a ta ta s  6 á 8  2 á 3

PRECIO DE LOS GRAROS M  EL MERCADO DEL DIA 24.

T rig o ...............................de 49 á  71 )i2  rs . vn.
Cebada............................ de 27 á 2 9  r s .v n .
A lgarrobas. . . .  de á  rs . v a .

ESPECTÁCULOS.

T IR SO  DE MOLIN.-k (antes del Institu to  E sp a­
ño l, ca lle  de las Urosas, núm ero 8.)

E l jueves 26 de agosto, espectáculo estraord ina­
rio de m agia egipciaca, por Bosco.—E sta  represen­
tación term inará  p o r la  escena cómica ti tu la d a  Los 
muertos resucitados.

Se d ará  principio á  las nueve en pun to , y  conclui­
r á  cerca de ias doce.

Dicho señor Bosco se  haUa en e l caso de p reven ir 
a l  público que no p o d rá  d a r m as que  cua tro  re p re ­
sentaciones ea o tro  tea tro , en razón á  que solo lo 
tiene contratado h a s ta  e l 15 dcl próxim o mes.

ANUNCIOS.

OE VILLAHERM OSA A L A  CHINA,—C OLO - 
quios de la  vida íntima, por doa Nicomedes P a s ­
to r Diaz.—E sta  obra consta de dos tom os, y  se 
vende á  12 rs . cada u n o , en  rústica , en la  librería 

de la  P u b lic id ad , pasaje del M a th eu ; en la  de Bai 
Uy-Bailliere, calle dei Príncipe; y  en la  de López, 
calle del Cármen.

En las principales librerías d é la s  provincias, ó  por 
pedido hecho á  los señores libreros, á  14 rs . tom a

O QUE SON LAS M U JE R E S, Ó E L  INGENIO 
de la s  m ujeres y  las m ujeres de ingenio, por J . 
S th a l; proseguido de la  prcMílama del solieron, 

po r Vázquez Ponce.
Este precioso  l ib ro , e.scrito con  g ra n d e  ingen io , 

p re s ta  á  to d o s  solaz y  en tre ten im ien to , a l p a r  que 
U tiles a d v e rten c ia s .

E l éxito estraordinario  que h a  tenido en  Francia, 
le  au g u ra  uao  igual en España.

Lo recomendamos á  loa v id e ro s , seguros d e q u e  
con su  lec tu ra  pasarán  agratfablem cnte las pesadas 
y  monótonas ho ras de camino.

Se vende á  4 rs .,  en  la  lib rería  estab lecida en la  
estación del ferro -carril; en la  d eB ay lly -B ay llie re , 
Principe, 11; en ta  deD uran, V ictoria, 3; y  en la  a d ­
m inistración de La Crónica, Lobo, 19, principal.

Bi b l i o t e c a  l i t e r a r i a . — e d i t o r ,  l u i s
García.'—D irector, Ju lio  Nombela.

L a  Biblioteca lite ra ria  publica dos tomos todoslos 
m eses: uno  el dia 15 y  otro e l 30. Cada tom o consta 
de 300 páginas, y  se  vende a l precio do 3 rs . en  Ma­
drid , 4  en provincias y  6 en U ltram ar, si la  obra es 
traducida, y  4, 5  y  8 respectivam ente si fuere ori­
ginal. L as obrM  sueltas se venderán á  6 , 7 y  10 rs. 
tomo en M adrid, provincias y  U ltram ar.

Obras publicadas. El P iloto, dos tom os.—A nato­
m ía del corazón, uno id .—Struenssée, dos id .—El 
Espía del g ran  inundo, tres id .—Doloras, del señor 
Campoamor, uno id .— El T ulipán negro , uno id.

En prensa. Espatolino, de a señora A vellaneda. 
—Acasos y  providencias, dcl S r. Campnamor.—H is­
torias estraordinarias, de E dgardo  P oe.—E l Estío, 
leyendas españolas, L a  H ija de su padre, d« Fron 
tá u ra .—E l P ira ta , de W alter Scott.

Sucesivamente se publicarán  novelas de los seño­
re s  H urtado, Fernandez y  González, A larcon, Gu- 
llon, M adrazo, F ron tau ra , M urguía, Sota, A cuña, 
Santisteban, Beequer, García L una  y Nom bela. A l­
te rn a rán  eon las novelas españolas las de los repu 
tados novelistas cstran jeros K arr, M usset (Pablo y 
A lfredo), Dumas, h ijo ,N odier, Gozlan, M ery, Hous 
saye, N erval, S terne, G authier, W arren , B ulw er, 
VjOTy, Sandeau y  otros de no m enor reputación.

Pu-Mos DE 8U8CRICI0H. E n  M adrid : en casa dcl 
editor, calle de San Bartolruué, núm. 4 ; lib rerías de
D. Leocadio López, calle del C árm en, núm. 29 ; don 
Alfonso D uran , Empecinado, núm . 3 ; D. C. Bailly- 
B ailliere, P ríncipe, núm . 11 ;D .A . San M artin, Em­
pecinado, n ú m .í .

E n  provincias; en  las principales lib rerías, o es­
cribiendo d irectam ente a l ed itor, D. Luis García, 
calle de San Bartolom é, núm . 4, M adrid , acompa­
ñando lib ranzaó  sellossencillos de correos por valor 
de la  suscricion.

En U ltram ar; M anila, S res.G uichard  é hijos; H a­
bana, S r. C harlain y  Fernandez, calle del Obispo, y  
en P uerto  Rico, S r. G uarp.

NOTAS. P rim era : A lo s  señores libreros ó co­
misionados oue p idan y  abonen diez ejem plares, se 
les dará , ademas del 10 por 100 de comisión, uuo 
gra tis . S eg u n d a : L a  em presa de la  Biblioteca admi 
n is tra rá  cuan tas publicaciones sa lgan  á luz sin edi 
or, prévio un convenio p a rticu la r con sus autores 

traductores. Y  tercera ; L o s  que se  suscriban á  la 
Biblioteca po r el s e ^ n d o  sem estre del año actual 
tendrán  opcion a l AÍmanaque artístico  lite rario  de 
1859, y  á  cuantos libros especiales publique la  Bi­
blioteca para  regalar á  sus suscritores cii lo que resta 
de año.

OBRAS EN VERSO Y PROSA  DE DON FRAN 
cisco Cea; con un prólogo, un ju ic io  crítico y cl 
re tra to  del au to r.—Publícalas su  viuda, por g ra  
cia de S. M. la  Reina, y  á espensas del Estado.

E stán  im presas con e l m ayor esm ero, en u n v  > 
lúmen de 600 páginas, a l ^ue acompañan un prólo 
go biográfico, un juicio critico y  un escelente re tra  
to  del au tor.

Véndese el tomo a l  precio  de 20 rs . p o r  conducto 
de la  redacción de este  periódico.

INDICACION DE L A  DEMOCRACIA E S P A - 
ñoia.—Contestación al folleto de D. Enrique 

. O 'D onnell; por Nemesio Fernandez Cuesta.
Se ha lla  de ven ta  en las librerías de Sánchez R u­

bio, calle de C arretas y  de la  Publicidad, pasase  de 
M ateu.

L os que deseen recib irla por e l correo se  serv i­
rá n  d irig ir sus av iso s, incluyendo le tra  ó  sellos de 
franqueo á  casa de! au to r, pl.aza M ayor, núm . 1,

P recio de la  obra en M adrid G rs . y  en p rov in ­
cias 7.

A  los que tom aren una docena de ejem plares se 
lea rem itirá  uuo mas gra tis ,

En  l a  c a l l e  d e  s a n  M IG U EL.N U M , 2j
triplicado, cuart> segundo de la  d e rech a , se cg 
de una sa ia  con una alcoba y  o tra  habitación, f), 

terPir, am bas amueblad.as con decencia. Se d a r^  
ju n ta s  óseparadas, con asistencia ó sin e lla , advíj.. 
tiendo que no es casa do huéspedes.

áL COMERCIO.—UN JO VEN , VERSADO ES 
la  teneduría de libros p o r p a rtid a  doble y  siij. 
p ie. y  correspondencia m ercan til, cargos qa^ 

y a  h a  desem peñado en  dos casas de com ercio, d t-  
sea encontrar donde ocuparse, aun cuando sea fue. 
ra  do esta córte. T iene personas que le  garanticea. 
En la  calle de C arretas, 9, principal, d a rán  razón.

D EL

HEROICO PUEBLO ESPAÑOL
SUS glorias, sus fueros y sus 

libertades;
R E E T T A riO X  DE ERRORES COXTEKIDOS EX TODAS La|  

H IS T O R U S  H A STA  EL DIA PUBLICADAS P O R  XATCRi- 
L E S Y e s t r a n j e r o s :

P O R  D . T O M /IS  B E R T R A N  S O L E R ,

a u ío r  íle l a lia s y  d escrip ción  gco g rá p ca , históri. 
e a , p o lítica  ij p in toresca  de E sp a ñ a  y  stis csIaWe- 

címicn/os d e U ltra m a r.

CONDICIONES DE L A  PUBLICACION.

E s ta  obra constará  de 80 en tregas de 16 páginas, 
e n 4 .“ españo l, que fonnarán  cuatro tomos de ^  
pág inas cada uno, ilustrados con re tra to s  y  grab». 
dos aparte  del texto.

Se lian repartido  las en tregas tercera  y  cuarta . 
E l precio de cada una será  UN R EA L de ve> 

llo n , tanto en Valencia como en  las dem ás provin. 
d a s ,  francas d ep o rte .

Cada dos ó tres en tregas llevarán  un re tra to  ó 
una  lám ina y  su  cubierta de color, y  a l final se dan 
otr.a mas elegante p ara  encuadernar la  obra.

E l papel será  escelente y  los tipos nuevos.

LOS INGLESES TALES COMO SO N ; carácter, 
leyes, usos y costum bres del pueblo ing lés, y  tod* 
sus estravagancias.—O bra original escrita  en  Ló*. 
dres, por D. Tomás B ertrán  Soler.

E sta  obra consta de 272 páginas en  4 .” con mu­
chos grabados.— Su precio 17 rs . vn.

UN MILAGRO Y UNA M ENTIRA, historia j [  
vindicación de los m allorquines cristianos de estir­
p e  hebrea: por el mismo autor.

E sta  obra consta de un tom o de 160 páginii 
en 4.®, con grabados.—Su precio, 12 rs . vn.

Los suscritores de E t O c c id e x t e  que deseen ad­
q u ir ir estas in teresantes ob ras , ten d rán  opcioná 
un 25 por 100 de rebaja  en los precios que quedai 
establecidos.

Se suscribe á  laa tres obras en todas las princi­
pales librerías del reino y adm inistraciones de lo­
terías.

ECCIONES O RA LES DE CLINICA QUIRUR 
pea dadas en el líó tc l-D ieu  de P arís pori^ 
barón D upuytren , cirujano en je fe .—R edac^  

das y  publicadas p o r una sociedad de médicos,! 
traducidas a l castellano de la  ú ltim a edición, « i  
anotaciones y  su corre.spondiente ju icio  critico, por 
varios profesores en medicina y  ciru jía  de estacór- 
te .—C uatro tomos en 8.® mayor.

E l títu lo  de la  obra y  e l nombre dcl a u to r dices 
mas qiie todos los elogios que pud ie ran  hacerse di 
e lla . L as Lecciones clínicas def hombre que se b» 
elevado a l prim er rango  de las celebridades e x ­
tem poráneas no pueden menos de constitu ir un re­
pertorio  del m ayor número de cuestiones importas- 
te s  eu la  c iru jía ; y  la  idea de publicarlas co ectivS' 
m ente, haciendo con c ilas uncuerpo de doctrina! 
un modelo de p ráctica , fué sin duda un  pcnsamienú 
feliz, y  su ejccucionpnr e l ed ito r francés ha hech* 
u n  servicio notable a  ta  ciencia, á  loa discípulos yd 
los prácticos. A um entando á  la traducción las ana- 
taciones que exijan los adelantos n lteriores ó la  di­
ferencia de países, climas, e tc ., serv irá  de pauU 
c ierta  p ara  consultar en c l m ayor núm ero d e  casot-

E stos cuatro  tomos (que contienen los casos prác­
ticos mas in teresantes en  la  cirujía de los comprea- 
didos en las Lecciones esplicadas por e l gran  ciru­
jan o  de la  Francia), se hallan  de ven ta  en la  libre­
ría  de T ieso , calle de C arretas, núm . 41, y  en  la  de 
V ila, calle Im perial, núm. 7, en e l ínfimo precio dt 
24 r.s,, encuadernados á la  rú s tic a , y  32 en dos vo­
lúmenes á  la  holandesa. L os señores suscritore* 
que, por h ab e r variado de dom icilio, no hayan  re- 
cibido el tomo IV, podran  recogerlo en  dicha libre­
ría , abonando p o r e l 6 rs .

Inscritn qne sea el suficiente núm ero  d e  suscrito 
res, se p-iblicará el Tratado de heridas por armas ds 
(ucna, dei mismo D upuytren .

Dichos cuatro tomos se rem itirán  á  provincias ia 
m ediatam ente por cl correo, francos de p o rte , siem

Ere  que a l hacer e l pedido se acom pañe le tra , li- 
ranza, etc. de 30 rs ., ó bien 64 sellos de f."anqueo 
de cuatro  c u a r to s , en c a rta  a l ed itor, dirigiim  á 
cualquiera de las indicadas librerías.

' J '■
RATADO PRACTICO  DE CAM INOS,. POR
D . Joaquin  M ontero, obra ú ti l  á  todos los ayun­
tam ientos, á  los m aestros de obras, d irectores d« 

caminos vecinales, y  m uy particularm ente á  los qu* 
quieran ing resaren  la  escuela de ayudantesdeobra» 
públicas, creada por rea l decreto de 4 de febrero d* 
IS57, y  á todos los que tienen que en tender en 1» 
construcción y  conservación de los caminos.

Se vende á  16 rs . en las principales librerías de l* 
córte ; en casa de su  aut^'T, calie de V alverde, nú­
m ero .3, cuarto  segundo d e  la  derecha.

También se halla  en casa dcl S r. M ontero e l Cu* 
dro de m edidas, pesas y  m onedas con a rreg lo  a l sis­
tem a m étrico decimal mandado observar p o r la  R í 
de 19 de ju lio  de 1849.

Los pedidos se h a rán  á  su au tor.

A VELOZ.—TRA SPO RTES TER R ESTR ES t  
marítimos en tre  M adrid y  ios principales punto» 

Id e  E spaña, Am érica y  el estranjero.
Nadie puede desconocer en e l d ia  las ventajas qu» 

proporciona á  la  sociedad e l establecim iento de un» 
em presa que p o r medio de vapores y  ferro-carrile» 
se encargue del traspo rte  de m ercancías y  cquip*' 
ges. L A  VELO Z se h a  establecido p ara  llen a r est* 
necesidad y  proporcionar a i comercio y  particul» ' 
res la  facilidad en e l envió de mercancías y  equip»' 
ges con una prontitud  y  economía desconocidas ha*' 
ta  el dia y  que n inguna o tra  em presa de la  misM* 
ciase ita hec lo h asta  ahora , como podrán  enteráis» 
lasjiersonas que gusten  acercarse á  la  administr» 
cion establecida en  la  calle del P rado  esquina á  I* 
del Baño, núm. 15, piso bajo, en donde darán  raz®» 
de Las factorías que tiene la  em presa y  de los precio» 
á  que se hacen los tra.sportes.

E niion RESPO.XSABLE , C. El Conde de Meule-

Ayuntamiento de Madrid




